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Mensagem do presidente
O ano de 2024 trouxe uma combinação de 
desafios e oportunidades em um cenário 
global instável. O fenômeno El Niño, 
exacerbado pelas mudanças climáticas, 
provocou secas atípicas, especialmente 
em Mato Grosso, no início da safra, 
impactando nossa produção agrícola. Essa 
situação exigiu de nós uma adaptação 
rápida e eficaz para lidar com as condições 
climáticas adversas, que reduziram nossa 
produtividade em comparação com o ano 
anterior, que foi de um ano recorde. Apesar 
desses desafios, conseguimos manter 
uma trajetória sólida e continuamos a 
gerar resultados financeiros e operacionais 
positivos, evidenciando a resiliência de 
nossa estratégia e portfólio de negócio.

Ao longo dos últimos dez anos, realizamos 
investimentos contínuos, com um Capex 
médio anual de R$ 2 bilhões (US$ 221,3 
milhões), totalizando aproximadamente R$ 
20 bilhões investidos. Essa estratégia tem 
sido fundamental para fortalecer nossa 
posição no agronegócio brasileiro e nos 
permite continuar a crescer, mesmo em um 
ambiente desafiador.

nossas embarcações, representa um 
avanço significativo rumo a operações 
mais sustentáveis.

Nosso Posicionamento Global de 
Sustentabilidade e as Metas ESG 2030 
guiam a integração de práticas ambientais, 
sociais e de governança (ESG) em todas as 
nossas operações. 

Quero expressar minha profunda gratidão 
aos nossos colaboradores, cuja dedicação 
tem sido essencial para atingirmos nossos 
objetivos. Também agradecemos aos 
nossos acionistas e conselheiros pela 
confiança, e reafirmamos nosso 
compromisso com todos os nossos 
stakeholders de continuar gerando 
valor compartilhado para todos. 
Juntos, seguiremos construindo um 
futuro mais próspero e sustentável.

Judiney Carvalho de Souza,  
CEO da AMAGGI

Nosso planejamento estratégico é a base 
que sustenta nosso crescimento, e em 
2024 seguimos avançando com agilidade 
e foco em áreas-chave, como a agricultura 
regenerativa, energias renováveis, eficiência 
logística nos portos e o uso de tecnologias 
no campo. Em um passo importante para 
diversificar nosso portfólio, nos tornamos 
sócios da Milhão Ingredients, ampliando 
nossa atuação no setor de ingredientes, 
atendendo a um mercado cada vez mais 
exigente, tanto no Brasil quanto no exterior.

Além disso, continuamos a evoluir em 
nossa estratégia de descarbonização. 
A operação de nossa primeira fábrica 
de biodiesel, iniciada em 2023 em 
Lucas do Rio Verde (MT), e a adoção de 
biocombustíveis em parte dos nossos 
maquinários agrícolas, na frota rodoviária 
e testes nas nossas embarcações 
são marcos importantes em nosso 
compromisso com a neutralidade de 
carbono até 2050. A implementação do 
biodiesel B100, que começou pela nossa 
frota de caminhões e será estendido para 

GRI 2-22
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Programa AMAGGI Regenera 100% 
implementado na operação própria 
da Fazenda Itamarati e lançamento 
do padrão AMAGGI de certificação 

para agricultura regenerativa de 
produtores parceiros

Utilização do B100 em frota de 
caminhões e em maquinários 
agrícolas, além de testes em 

embarcações fluviais, avançando 
significativamente em direção à 
descarbonização das operações

688 cursos na Universidade 
AMAGGI, aumento de 

aproximadamente 30% em 
relação a 2023

colaboradores

9.682

Destaques 
operacionais e 
financeiros
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100 %
de rastreabilidade na 
cadeia de fornecedores 
diretos de grãos no Brasil

7,5 bilhõesUS$
de faturamento

220 milhõesUS$
Cerca de

Capex médio anual investidos nos últimos dez anos

Destaques 
operacionais e 
financeiros
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Prêmios e reconhecimentos

CDP AWARDS 

Pelo quinto ano consecutivo, a AMAGGI 
obteve nota de liderança no ranking global 
do Carbon Disclosure Program (CDP), 
na categoria Florestas. A companhia 
foi a única produtora de soja e trading 
a alcançar esse índice. Com a nota A-, 
superou a média do setor de cultivo 
agrícola na América do Sul (B-) e a 
média global do CDP (C). Pela primeira 
vez, a AMAGGI também foi avaliada no 
quesito Mudanças Climáticas do CDP, 
conquistando a nota B, acima da média do 
setor agrícola (C) e igual à média regional 
da América do Sul.

VEJA NEGÓCIOS 

A AMAGGI foi selecionada como uma 
das 100 empresas mais influentes do 
Brasil, de acordo com o ranking da revista 
Veja Negócios. Esse reconhecimento 
levou em consideração critérios como 
faturamento, rentabilidade, reputação, 
inovação, pioneirismo, liderança e 
políticas ESG. A companhia também 
se destacou entre as 60 empresas de 
referência no mercado e líderes em seus 
respectivos setores no Brasil.

ANUÁRIO ÉPOCA 
NEGÓCIOS 360º 
A AMAGGI conquistou o 1º lugar em 
“ESG Socioambiental” no segmento 
de Agronegócio do Anuário Época 
Negócios. Também ficou em 5º lugar 
em “ESG - Governança” e em 6º lugar 
em “Desempenho Financeiro” no 
mesmo segmento.

PRÊMIO RHs MAIS 
ADMIRADOS DO BRASIL 
A área de Gente da AMAGGI foi 
reconhecida como destaque regional 
Centro-Oeste, evidenciando seu 
compromisso com a gestão de pessoas 
e desenvolvimento organizacional.
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MELHORES DO 
AGRONEGÓCIO 

A AMAGGI ficou em 6º lugar no ranking 
“500 Maiores do Agronegócio”, da revista 
Globo Rural, e em 1º lugar como maior 
empresa de Mato Grosso e da região 
Centro-Oeste. Na categoria “Indústria de 
Soja e Óleos”, a companhia alcançou o 3º 
lugar, com base na receita líquida.

VALOR 1000 

A AMAGGI ocupou a 26ª posição no ranking 
geral das 1.000 maiores empresas do Brasil. 
Na categoria Agronegócio, ficou em 4º lugar 
entre as empresas com maior receita líquida 
no setor agro, além de ser a maior empresa 
nas regiões Norte e Centro-Oeste.

IIA MAY BRASIL 2024 
A AMAGGI recebeu o selo IIA May Brasil 
2024, do Instituto dos Auditores Internos do 
Brasil (IIA), em reconhecimento à excelência 
e alinhamento de sua auditoria interna com 
as melhores práticas globais.

SELO MAIS INTEGRIDADE 

A AMAGGI recebeu o Selo Mais Integridade, 
concedido pelo Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), em reconhecimento aos 
seus compromissos com boas práticas de 
integridade e governança, reafirmando seu 
compromisso com os mais altos padrões de 
responsabilidade e ética.

MELHORES E MAIORES 

A AMAGGI ficou em 31º lugar entre as 
maiores empresas do país, em termos de 
receita líquida.

FORBES AGRO100 

A AMAGGI ocupou o 9º lugar no ranking das 
100 maiores empresas do setor agro, com 
base no faturamento líquido de 2023.

FOREST 500

A AMAGGI foi, pelo quarto ano consecutivo, 
destaque no ranking mundial Forest 500, 
elaborado pela organização sem fins 
lucrativos Global Canopy. A companhia 
se posicionou entre as líderes globais 
na avaliação de compromissos e ações 
contra o desmatamento e a conversão 
de vegetação nativa. No segmento de 
soja, a AMAGGI alcançou o primeiro lugar, 
e no ranking global ficou em segundo 
lugar, reafirmando seu protagonismo em 
sustentabilidade. O levantamento analisou, 
entre maio e setembro de 2023, 350 
empresas e 150 instituições financeiras. A 
AMAGGI se destacou pela consistência de 
suas práticas, alinhadas a padrões elevados 
de responsabilidade socioambiental.
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A AMAGGI GRI 2-1

Na última década, a companhia expandiu 
sua presença global com escritórios na 
América do Sul, Europa e Ásia. Esse 
movimento culminou, em 2021, com o 
lançamento da estratégia “Embrace the 
Future”, que define compromissos e metas 
ESG até 2030. 

Atualmente, a AMAGGI é a maior empresa 
brasileira na cadeia de grãos e fibras, 
produzindo mais de 1,3 milhão de toneladas 
de grãos anualmente e comercializando 
cerca de 19 milhões de toneladas de 
commodities. Com uma frota de mil 
caminhões próprios e uma infraestrutura 
robusta, a empresa reforça sua 
competitividade enquanto alia crescimento 
econômico a práticas sustentáveis.

Desde 1997, a Fundação André e Lucia 
Maggi complementa esse modelo de 
negócios, promovendo desenvolvimento 
humano e sustentável nas comunidades 
onde a companhia opera. Assim, a 
AMAGGI segue construindo um futuro 
promissor, conectando produção, logística e 
desenvolvimento sustentável.

A AMAGGI é uma empresa brasileira, 
com sede em Cuiabá (MT), referência no 
agronegócio nacional e internacional. 
Ao longo de quase cinco décadas, a 
companhia diversificou seus negócios e 
consolidou sua presença em toda a cadeia 
do agronegócio. Inicialmente destacando-
se na produção de grãos, investiu em 
logística, sendo pioneira na construção de 
corredores de exportação pelos portos da 
região Norte do Brasil. Com essa mesma 
visão estratégica, ampliou suas operações 
também para os portos do Sudeste e do Sul.

Um marco importante foi sua participação 
no desenvolvimento do Terminal de 
Granéis do Guarujá (SP), integrando 
transporte ferroviário e marítimo para 
exportação. Esses avanços logísticos 
permitiram a verticalização dos negócios, 
levando a AMAGGI a investir em unidades 
de esmagamento de soja, misturadoras 
de fertilizantes e uma moderna indústria 
de biodiesel.
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Missão, Visão 
e Valores

INTEGRIDADE: Ser ético, justo e 
coerente com o que pensa, fala e faz.

SIMPLICIDADE: Concentrar-se no 
essencial, incentivando a agilidade 
e a desburocratização. 

GESTÃO PARTICIPATIVA: Estimular a participação, 
promovendo o reconhecimento e o crescimento 
profissional, e envolver as pessoas nos processos 
importantes da empresa. 

RESPEITO AO MEIO AMBIENTE: 
Ser referência em gestão 
socioambiental. 

RESPEITO AOS NOSSOS PARCEIROS: 
Cultivar boas relações comerciais, mantendo o 
compromisso de ser uma empresa admirada e 
respeitada por todos.

HUMILDADE: Demonstrar respeito por todas as 
pessoas, mantendo o bom senso nas relações 
profissionais e pessoais.

COMPROMETIMENTO: “Vestir a camisa”. Ter 
paixão e orgulho pelo trabalho e se empenhar pelo 
sucesso da empresa. 

INOVAÇÃO E 
EMPREENDEDORISMO: Manter 
na empresa pessoas criativas, 
participativas, ousadas, talentosas 
e entusiasmadas, que fazem a 
diferença no mercado competitivo.

MISSÃO

Contribuir com o desenvolvimento 
do agronegócio, agregando 
valores, respeitando o meio 
ambiente e melhorando a vida das 
comunidades.

VISÃO

Ser uma empresa de referência 
no desenvolvimento sustentável.

VALORES
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Ao longo das últimas décadas, a AMAGGI estruturou um modelo de negócios sustentável e integrado, fundamentado em 
quatro áreas estratégicas: Agro, Commodities, Energia e Logística e Operações. Essas áreas atuam de forma interconectada, 
criando uma cadeia de valor sinérgica e eficiente que impulsiona o agronegócio brasileiro no cenário global.

Áreas de negócio GRI 2-6

Armazém
de fertilizantes

Frota de 
caminhões

Misturadora 
de fertilizante

Armazém 
de sementes

Terminal de
transbordo

Produtores 
terceiros

Terras
agrícolas

Geração 
de energia

Sementeiro

Algodoeira

Armazém
de grãos

Comercialização

Produção 
da Amaggi 
Agro

Hidrelétricas 
(PCHs)

Painéis 
solares

Terminal 
portuário

Esmagadora 
de soja

Farelo 
de soja

Óleo
de soja

Biodiesel

Navegação

Logística e Operações

Commodities – Originação de grãos

EnergiaAgro – Produção

Commodities – Processamento de grãos

Centro de 
distribuição 
de defensivos

Biofábrica
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com a preservação ambiental. Além 
disso, a companhia mantém 177 mil 
hectares de áreas protegidas, reforçando 
sua dedicação à conservação da 
biodiversidade.

A AMAGGI investe continuamente no 
desenvolvimento da agricultura de 
precisão, regulando o uso de insumos 
agrícolas para garantir a aplicação 
racional de fertilizantes e defensivos. 
Essa abordagem contribui para a redução 
progressiva dos impactos ambientais, ao 
mesmo tempo em que melhora a eficiência 
produtiva. Um exemplo do compromisso 
da companhia com a sustentabilidade é 
a expansão do uso de controle biológico, 
que combina inovação tecnológica com 
práticas responsáveis para minimizar os 
impactos socioambientais e fortalecer a 
agricultura regenerativa, promovendo a 
saúde do solo, a biodiversidade e uma 
produção agrícola mais equilibrada.

A AMAGGI Agro é responsável pela 
produção de soja, milho, algodão e 
sementes de soja, consolidando-se como 
referência no setor agrícola brasileiro. Com 
uma área produtiva de 390 mil hectares, 
incluindo primeira e segunda safras, a 
companhia alcançou uma produção de 
1,3 milhão de toneladas de grãos e fibras. 
Além disso, a AMAGGI tem investido na 
diversificação de sua produção, por meio de 
pulses, com destaque para a plantação de 
gergelim, com 19,3 mil hectares cultivados 
na safra 2023/24.

As operações são guiadas por princípios 
sólidos, como o respeito ao meio 
ambiente, a valorização das pessoas 
e a utilização de tecnologia de ponta. 
Todas as fazendas próprias são zero 
desmatamento e conversão e detêm 
certificações em padrões socioambientais 
reconhecidos internacionalmente, 
reafirmando o compromisso da AMAGGI 

Agro

unidades
com produção própria
13

milhão
de toneladas de produção 
própria de grãos e fibras

1,3

mil hectares
de área agricultável (safra 
2023/2024) em operações próprias

186
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A AMAGGI Commodities é responsável pela compra e venda de grãos (soja e milho) 
e pela importação e comercialização de insumos agrícolas. Com presença no Brasil, 
Argentina, Paraguai, Holanda, Suíça, China e Singapura, a área negocia anualmente 
uma média de 19 milhões de toneladas de grãos globalmente, reafirmando sua 
relevância no agronegócio internacional.

A AMAGGI mantém um forte relacionamento com cerca de 6 mil produtores rurais 
parceiros, que passam por um rigoroso processo de cadastramento e verificação de 
práticas socioambientais. Essa abordagem assegura a origem sustentável dos grãos 
comercializados, alinhando os negócios aos mais altos padrões globais e fortalecendo 
a confiança em sua cadeia de suprimentos.

Comprometida com uma visão de longo prazo, a companhia se destaca por adotar 
critérios socioambientais rigorosos em suas aquisições e por buscar continuamente a 
transparência em suas operações. Ao atender às demandas crescentes do mercado 
global de forma responsável, ela reforça seu compromisso com a sustentabilidade e 
com o abastecimento de qualidade.

Commodities

de toneladas de capacidade 
estática de armazenagem

milhões3

armazéns44

de processamento  
de grãos

unidades2

misturadoras  
de fertilizantes

unidades3

de produção 
de biodiesel

unidade1
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terminais
portuários, sendo  
4 operados por meio  
de joint ventures

7

mil
caminhões na frota 
própria, dos quais 101 
são movidos a biodiesel

1

197 barcaças
para transporte fluvial  
de grãos

para manobra de 
embarcações

empurradores21

Logística e operações

A área de Logística e Operações da 
AMAGGI desempenha um papel estratégico 
na integração da cadeia produtiva do 
agronegócio, garantindo eficiência no 
transporte e na armazenagem de grãos e 
insumos. A companhia utiliza uma estrutura 
multimodal que combina transporte 
hidroviário, rodoviário e ferroviário para 
o escoamento de grãos originados e 
da produção própria. A frota fluvial da 
AMAGGI, composta por 197 barcaças 
e 21 empurradores, destaca-se como 
um dos pilares dessa estrutura logística, 
especialmente para escoamento da 
produção das regiões Norte e Centro-Oeste. 
A AMAGGI também administra 44 unidades 
de armazenagem estrategicamente 
distribuídas pelo Brasil, com capacidade 
total de 3 milhões de toneladas, além de 

terminais portuários que facilitam o fluxo das 
commodities comercializadas globalmente.

A atuação logística é complementada 
por plantas industriais, incluindo fábricas 
de esmagamento de soja no Brasil e na 
Noruega, além de três fábricas de mistura 
de fertilizantes localizadas em Comodoro e 
Sinop, no Mato Grosso; e em Porto Velho, 
em Rondônia. Como parte do compromisso 
com a sustentabilidade e a descarbonização 
do transporte, a companhia tem investido 
no uso de biodiesel B100 em sua operação, 
incluindo testes com sua frota fluvial. Ao 
explorar a diversidade de modais e investir 
continuamente em infraestrutura, a AMAGGI 
assegura ganhos de competitividade e 
eficiência para toda a cadeia produtiva, além 
de reforçar sua presença no mercado global.
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Energia

A AMAGGI investe em uma matriz diversificada de geração energética, que inclui 
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) e Usinas Fotovoltaicas. Essa estrutura 
possibilita a produção própria de energia em quantidade superior à demanda das 
operações, garantindo autossuficiência e contribuindo para a meta de alcançar 
emissões líquidas zero de carbono. No entanto, em 2024, a comercialização do 
excedente de energia foi menor em comparação ao ano anterior, pois a escassez 
de chuvas afetou os níveis dos reservatórios. Para a comercialização do excedente, 
a companhia participa do Mercado Livre de Energia, conhecido como Ambiente 
de Contratação Livre (ACL), em que consumidores têm a liberdade de negociar 
diretamente com geradoras e comercializadoras.

PCHs
- Pequenas  
Centrais Hidrelétricas

6

MW
de capacidade 
instalada nas PCHs

94

usinas
fotovoltaicas
35

MV
de potência 
instalada nas usinas 
fotovoltaicas

13,9
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Em 2024, a AMAGGI deu mais um importante passo em sua estratégia 
de crescimento e diversificação ao se tornar sócia da Milhão Ingredients, 
uma empresa referência na produção de ingredientes especiais de alta 
qualidade. A companhia, que já atua na área de ingredientes e nutrição 
animal, comercializando milho e soja em grãos, além de produtos 
derivados do esmagamento da soja, como óleo degomado e farelos, 
amplia ainda mais seu portfólio com essa parceria, consolidando-se 
ainda mais como uma fornecedora completa e diversificada.

A experiência da Milhão Ingredients no atendimento aos mais exigentes 
mercados, tanto no Brasil quanto no exterior, reforça o alinhamento 
entre as empresas. A produção de ingredientes de alta qualidade pela 
Milhão complementa os esforços da AMAGGI em oferecer soluções 
inovadoras e sustentáveis para seus clientes, fortalecendo sua atuação 
em segmentos estratégicos e de alto valor agregado.

Diversificação de portfólio
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Mapa de atuação

Para a expansão global de suas 
operações, a AMAGGI dispõe de 
unidades estrategicamente distribuídas, 
tanto no Brasil quanto no exterior.

Sede

Escritórios Comerciais

Unidade Industrial

Armazém

Fazenda

Terminal Portuário

Estaleiro

Pequenas Centrais Hidrelétricas

Fábrica de Biodiesel

Frota Própria

Paraguai

Holanda
Suíça

Argentina

Noruega

China

Singapura

Brasil

GRI 2-1 GOIÁS
Rio Verde

MATO GROSSO
Água Boa
Alta Floresta
Brasnorte
Campo Novo do Parecis
Campo Verde
Campos de Júlio
Canarana
Comodoro
Confresa
Corumbiara
Cuiabá
Diamantino
Ipiranga do Norte
Itiquira
Lucas do Rio Verde
Matupá
Nova Mutum
Nova Ubiratã
Paranatinga
Pedra Preta
Pontes e Lacerda
Primavera do Leste
Querência
Rondonópolis
Santa Rita do Trivelato
Santo Antônio do Leste
São Félix do Araguaia
São José do Rio Claro
São José do Xingu
Sapezal
Sinop
Sorriso
Tangará da Serra
Tapurah
Vera

AMAGGI NO MUNDO

AMAZONAS
Itacoatiara
Manaus

PARÁ
Paragominas
Redenção

RONDÔNIA
Ariquemes
Cerejeiras
Corumbiara
Porto Velho
Vilhena

RORAIMA
Boa Vista

MINAS GERAIS
Uberlândia

SÃO PAULO
Itapetininga

PARANÁ
Maringá
Paranaguá
Pato Branco

SANTA 
CATARINA
São Francisco do Sul

RIO GRANDE 
DO SUL
Passo Fundo
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Posicionamento global de sustentabilidade GRI 2-23

Desde 2017, a AMAGGI adota seu Posicionamento Global de Sustentabilidade como um guia estratégico para integrar práticas ambientais, 
sociais e de governança (ESG) em todas as suas operações. Esse posicionamento reflete a visão da companhia de gerar valor compartilhado, 
garantindo não apenas o sucesso empresarial, mas também benefícios concretos para a sociedadee o meio ambiente.

face-smile seedling

user-graduate
Governança e 
Transparência

Compromisso com 
a transparência em 
todas as operações, 
assegurando 
conformidade legal e 
gestão eficaz de riscos.

Respeito aos 
direitos humanos e 
trabalho digno

Promoção do respeito 
aos direitos humanos 
e ao trabalho digno em 
todas as operações e na 
cadeia de valor.

Viabilidade econômica e 
valor compartilhado

Busca constante pela viabilidade 
econômica, agregando valor 
aos acionistas e colaboradores, 
ao mesmo tempo em que 
compartilha valor com a 
sociedade para contribuir com o 
desenvolvimento local.

Responsabilidade 
socioambiental

Dedicação em ser 
socioambientalmente 
responsável, promovendo 
melhorias contínuas em suas 
operações e em toda a cadeia de 
valor.

Desenvolvimento 
pessoal e profissional

Incentivo ao crescimento 
pessoal e profissional dos 
colaboradores, valorizando 
a diversidade e trabalhando 
continuamente para 
melhorar as condições de 
trabalho, saúde e segurança. 

Contribuição para 
segurança alimentar

Promoção da segurança 
alimentar e nutricional, 
reconhecendo a importância 
desse aspecto para a 
sociedade.

O POSICIONAMENTO 
GLOBAL DE 
SUSTENTABILIDADE 
FOI CONCEBIDO 
COM BASE EM 
PRINCÍPIOS CLAROS 
QUE ORIENTAM 
A ATUAÇÃO DA 
AMAGGI:
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Com base nesse posicionamento, 
a AMAGGI desenvolveu um Plano 
de Sustentabilidade que alinha suas 
ações e estratégias aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
Esse compromisso é mantido em parceria 
com diversos atores, como organizações 
não governamentais, fornecedores, clientes 
e governos, reforçando a relevância do 
diálogo e da colaboração para alcançar 
resultados positivos.

Por meio da atuação diligente da Diretoria 
de ESG, Comunicação e Compliance, os 
principais temas, projetos e iniciativas de 
sustentabilidade são apresentados aos 
Diretores e Acionistas durante as reuniões 
de Diretoria e do Comitê de Inovação e ESG. 
Esse processo visa assegurar que todos 
os níveis da liderança estejam cientes e 
alinhados com os objetivos sustentáveis 
da companhia. Além disso, é realizada 
uma reunião anual com a Alta Direção 
dedicada à Análise Crítica Socioambiental. 
Nesse encontro, é apresentada uma 
revisão abrangente dos avanços obtidos 
na implementação da estratégia de 
sustentabilidade ao longo do ano anterior, 

além de delinear as perspectivas de 
aprimoramento para o ano subsequente. 
GRI 2-17

Para garantir que os compromissos 
assumidos sejam devidamente 
incorporados às operações, a AMAGGI 
estabelece procedimentos operacionais 
e instruções de trabalho detalhadas, 
assegurando que todas as atividades 
estejam alinhadas com as diretrizes 
corporativas. O cumprimento desses 
procedimentos é reforçado por meio de 
treinamentos especializados, realizados 
regularmente, com o objetivo de capacitar 
as equipes na aplicação prática das 
diretrizes institucionais. Além disso, 
uma equipe especializada de auditoria 
interna conduz verificações anuais para 
revisar e confirmar a conformidade com 
os procedimentos estabelecidos. Essa 
auditoria tem o propósito de identificar 
oportunidades de aprimoramento e 
garantir que os padrões corporativos sejam 
mantidos, fortalecendo a governança 
e o compromisso da AMAGGI com a 
sustentabilidade e a excelência operacional. 
GRI 2-24

22



Compromissos institucionais GRI 2-23

A AMAGGI consolidou, ao longo das décadas, seu compromisso com uma série de iniciativas e pactos institucionais 
que reforçam sua atuação ética, responsável e sustentável. Entre suas principais adesões, destacam-se:

Pacto Global da ONU

Desde 2009, a AMAGGI é signatária 
do Pacto Global, a maior iniciativa de 
sustentabilidade corporativa do mundo. 
A companhia segue os princípios 
relacionados a direitos humanos, trabalho, 
meio ambiente e combate à corrupção, 
engajando seus stakeholders. Também 
atua em plataformas como Ação pelo 
Agro Sustentável e Ação contra a 
Corrupção, contribuindo para avanços em 
sustentabilidade ambiental e governança 
no setor.

Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

Desde 2015, a AMAGGI integra os ODS 
da ONU em sua estratégia. Atualmente, 
a companhia direciona seus esforços 
para metas específicas ligadas a seis 
ODS sociais, cinco ambientais e quatro 
de governança, promovendo impacto 
positivo em diversas frentes.

Princípios Empresariais para Alimentos e 
Agricultura (PEAA)

A AMAGGI foi a única empresa brasileira 
convidada a integrar essa iniciativa do 
Pacto Global, em seu lançamento em 
2014, com o objetivo de colaborar no 
desenvolvimento de soluções práticas 
e eficientes para melhorar a segurança 
alimentar e promover a sustentabilidade 
na agricultura.

Empresa Amiga da Criança

A AMAGGI é reconhecida pela Fundação 
Abrinq como Empresa Amiga da Criança 
desde 2009. Esse compromisso reforça 
sua dedicação à proteção e promoção 
dos direitos de crianças e adolescentes 
no Brasil.

Protocolo Verde dos Grãos

Desde 2018, a AMAGGI é signatária 
do Protocolo Verde dos Grãos, uma 
iniciativa que promove a responsabilidade 
socioambiental na produção de grãos no 
estado do Pará. A companhia assegura 
que sua cadeia produtiva esteja livre de 
desmatamento ilegal e trabalho escravo, 
reforçando seu compromisso com 
práticas sustentáveis e éticas.

Pacto Nacional pela Erradicação do 
Trabalho Escravo

Signatária do Pacto Nacional pela 
Erradicação do Trabalho Escravo desde 
2005, a AMAGGI colabora com o 
InPACTO para eliminar práticas análogas 
à escravidão no Brasil. Suas iniciativas 
são anualmente avaliadas, destacando 
o compromisso da companhia com o 
respeito aos direitos humanos.

Programa Na Mão Certa

Desde 2014, a AMAGGI colabora com o 
Programa Na Mão Certa, da Childhood 
Brasil, para combater a exploração 
sexual de crianças e adolescentes nas 
rodovias brasileiras. Por meio dessa 
parceria, a companhia promove ações 
de conscientização e engajamento dos 
caminhoneiros, incentivando-os a atuar 
como agentes de mudança em suas 
comunidades.

SBTi e Carbono Líquido Zero

Signatária da Science Based Targets 
Initiative (SBTi) desde 2021, a AMAGGI 
participa da campanha global Business 
Ambition for 1.5ºC e do movimento Race 
to Zero. A companhia está comprometida 
em alcançar a neutralidade de carbono 
até 2050, alinhando suas iniciativas 
às metas globais de mitigação das 
mudanças climáticas.

Pacto pela Integridade e Combate à 
Corrupção

Desde 2009, a AMAGGI integra o Pacto 
Empresarial pela Integridade e Combate 
à Corrupção, promovido pelo Instituto 
Ethos. A Companhia adota práticas de 
compliance e ferramentas de gestão para 
fortalecer a ética no ambiente corporativo e 
contribuir com um mercado mais íntegro.

Moratória da Soja

Comprometida com a preservação do 
bioma Amazônia, a AMAGGI aderiu 
à Moratória da Soja em 2006. Por 
meio desse pacto, a companhia se 
compromete a não adquirir soja cultivada 
em áreas desmatadas do bioma após 
2008.
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Parcerias e 
iniciativas 
estratégicas  
GRI 2-28, 2-29

A AMAGGI colabora com diversas 
organizações para ampliar os impactos 
de suas ações em sustentabilidade. Ao 
longo dos anos, consolidou alianças 
estratégicas que reforçam seu compromisso 
socioambiental e contribuem para metas 
globais de sustentabilidade até 2030.

Grupo de Trabalho da Soja (GTS)
A AMAGGI colabora com o Grupo de Trabalho da 
Soja (GTS), em parceria com a Associação Brasileira 
das Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove). Formado 
por empresas e organizações da sociedade civil, 
o GTS tem como principal objetivo combater o 
desmatamento e garantir a implementação da 
Moratória da Soja.

Agro Plus
A AMAGGI apoia ativamente a Abiove e seus 
programas de sustentabilidade. Um dos destaques 
é o Agro Plus, que orienta os produtores sobre 
práticas agrícolas responsáveis, manejo adequado 
de resíduos nas propriedades, conformidade com 
normas ambientais e segurança no trabalho.

Agriculture Sector Roadmap to 1.5ºC
A AMAGGI colabora com grandes empresas do 
setor agrícola no desenvolvimento de um roteiro 
para eliminar o desmatamento e alinhar suas 
operações à meta global de limitar o aquecimento a 
1,5°C.

Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa)
Em parceria com a Embrapa, a AMAGGI 
implementa pesquisas em suas fazendas, focadas 
na qualidade do solo e na sustentabilidade 
agrícola, visando a uma agricultura cada vez mais 
regenerativa.

Federação das Indústrias do Estado 
de Mato Grosso (FIEMT)
Como integrante da comissão de meio ambiente 
da Federação das Indústrias do Estado de Mato 
Grosso (FIEMT), a AMAGGI contribui com debates 
sobre legislação ambiental e práticas industriais 
sustentáveis.

Estratégia MT - Produzir, Conservar e 
Incluir (PCI)
Cofundadora do Instituto PCI, a AMAGGI apoia a 
Estratégia Produzir, Conservar e Incluir, lançada 
pelo governo de Mato Grosso na COP21. A iniciativa 
visa expandir a produção agropecuária sustentável, 
conservar recursos naturais e fomentar a agricultura 
familiar até 2030.

Coalizão Brasil Clima, Florestas e 
Agricultura
A companhia integra o Grupo Estratégico da 
Coalizão Brasil e colidera a Força-Tarefa de 
Combate ao Desmatamento, participando 
ativamente do Fórum Desmatamento. Essa 
coalizão reúne atores de diferentes setores para 
promover uma economia de baixo carbono.

Caminhos da Semente
Como integrante da iniciativa Caminhos da 
Semente, a AMAGGI utiliza a técnica de semeadura 
direta para restaurar áreas degradadas nos biomas 
Amazônia e Cerrado. O projeto também gera renda 
para comunidades locais por meio da coleta de 
sementes.

Sea Cargo Charter
A AMAGGI SA, com sede na Suíça, participa da Sea 
Cargo Charter, avaliando e buscando formas de 
reduzir as emissões de carbono de suas operações 
marítimas.
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Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (IPAM)
Há quase 20 anos, a AMAGGI apoia o IPAM 
em pesquisas sobre integração florestal e 
biodiversidade em suas propriedades, como na 
Fazenda Tanguro, em Mato Grosso.

Round Table on Responsible Soy 
Association (RTRS)
Na RTRS, a AMAGGI integra o Conselho Executivo 
da Instituição, incentivando a produção sustentável 
de soja e discussões com diversos stakeholders 
sobre financiamento e impactos da cadeia 
produtiva.

Iniciativa Brasileira para o Mercado 
Voluntário de Carbono (BR VCM)
A AMAGGI faz parte dessa iniciativa coordenada 
pela McKinsey & Company, que busca desenvolver 
o mercado voluntário de carbono no Brasil e 
promover créditos de alta integridade.

Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV 
EAESP)
Em parceria com a FGV EAESP, a AMAGGI utiliza a 
Plataforma Pública de Registros do GHG Protocol, 
do Centro de Estudos em Sustentabilidade da 
FGV, para realizar o cálculo de seu inventário de 
emissões de gases de efeito estufa (GEE).

The Nature Conservancy (TNC)
Em conjunto com a TNC, a AMAGGI desenvolve 
projetos para engajar produtores em práticas 
agrícolas sustentáveis, como recuperação de áreas 
degradadas e proteção de vegetação nativa.

Conselho Empresarial Brasileiro para 
o Desenvolvimento Sustentável 
(CEBDS)
A AMAGGI é colíder da Câmara Técnica de 
Sistemas Agroalimentares do CEBDS, além de 
ter participação ativa na discussão de desafios e 
oportunidades relacionados a clima, biodiversidade, 
agricultura, sociedade e finanças, sempre com foco 
no desenvolvimento sustentável.
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Metas e compromissos ESG 2030 GRI 2-23

Em 2021, a AMAGGI atualizou sua estratégia 
ESG, com o objetivo de dar maior clareza 
sobre seus compromissos e metas até 
2030. A companhia assumiu publicamente 
suas metas, com o compromisso de 
oferecer, anualmente, a seus stakeholders 
uma visão transparente sobre o progresso 
na realização de seus objetivos. Como 
a principal empresa de grãos e fibras de 
capital brasileiro, a AMAGGI tem uma longa 
trajetória de priorização de compromissos 
socioambientais, que agora estão ainda 
mais integrados ao seu modelo de 
negócios.

Essa estratégia ESG abrange todas as suas 
operações, desde a produção agrícola 
até as atividades industriais. A AMAGGI 
adota práticas sustentáveis e medidas 
que visam o bem coletivo, promovendo 
o desenvolvimento social e ambiental, 
além de reforçar a governança. Em 2024, 
a companhia manteve seu foco na 
rastreabilidade da produção e na atenção 
às questões ambientais, tanto em suas 
operações quanto nas relações com 
produtores e parceiros do agronegócio. 
Também intensificou seu trabalho voltado 
ao desenvolvimento social, com iniciativas 
que apoiam a evolução profissional de 
seus colaboradores e incentivam negócios 
inclusivos. Além disso, deu continuidade 
aos seus esforços para fortalecer a 
governança corporativa, disseminando boas 
práticas de compliance.

Com metas de sustentabilidade claramente 
estabelecidas, a AMAGGI implementou 
uma série de ações que geraram avanços 
importantes nas áreas ambiental, social e 
de governança. Os progressos alcançados 
em 2024 estão alinhados com os 
compromissos assumidos e evidenciam 
os esforços contínuos para atender às 
expectativas da sociedade em sua jornada 
de crescimento sustentável.
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Metas e compromissos ambientais

Avanços em 2024: 

Para fortalecer suas ações de descarbonização, a AMAGGI implementou 
dois programas principais: o Amaggi Regenera, sua estratégia de agricultura 
regenerativa, e o Programa B-100, que visa estimular a transição energética por 
meio da substituição do diesel pelo biodiesel puro em seus modais logísticos. 
Em 2024, o programa Amaggi Regenera foi expandido para mais fazendas e 
evoluiu para uma certificação que abrangerá toda a cadeia de grãos e fibras 
da companhia. A AMAGGI também está avaliando oportunidades no mercado 
de carbono, tanto para suas operações quanto para seus produtores parceiros, 
incentivando a agricultura sustentável e a remuneração por práticas adicionais e 
investimentos em sustentabilidade. Em fevereiro de 2025, a AMAGGI teve suas 
metas de redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE) aprovadas pela 
Science Based Targets Initiative (SBTi), tanto para o curto quanto para o longo 
prazo. Adicionalmente, a companhia tem avançado em operações agrícolas 
com critérios de descarbonização, com o objetivo de cumprir suas metas. A 
transição energética, com o uso de biodiesel, continua em expansão, incluindo 
testes em empurradores fluviais e incentivos financeiros, como o financiamento 
do BNDES. A Fazenda Sete Lagoas já opera com todos os seus maquinários 
com o Biodiesel, assim como a frota rodoviária conta com 101 caminhões B100. 
Além disso, foi concluída a análise de oportunidades para o desenvolvimento de 
projetos ALM (geração de crédito a partir de manejo agrícola) nas fazendas da 
empresa.

Avanços em 2024: 

A AMAGGI reforçou seu compromisso com a produção responsável ao 
garantir que sua expansão ocorra exclusivamente em áreas já abertas. Em 1º 
de janeiro de 2025, a companhia consolida a entrega do alinhamento do seu 
compromisso DCF em toda a cadeia produtiva e em suas fazendas próprias, 
além de manter seus compromissos institucionais e setoriais. A AMAGGI 
reafirma sua política de desmatamento zero para fins agrícolas em todas as 
suas fazendas, intensificando ações de prevenção contra incêndios florestais. 
Para isso, investe em equipamentos modernos e práticas preventivas para 
proteger áreas de conservação e perímetros das propriedades; e utiliza o 
Sistema Originar para monitorar suas áreas, emitindo alertas de queimadas 
e desmatamentos. Com tecnologia de monitoramento por satélite de alta 
resolução, identifica problemas na lavoura e focos de incêndio em áreas 
remotas, agilizando a resposta. Em 2024, a companhia manteve a expansão 
das operações agrícolas de forma responsável, avançando apenas em áreas 
já abertas e investindo na recuperação de áreas degradadas. Com essa 
abordagem, garante a não realização de novas conversões de vegetação 
nativa para agricultura. Antes de adquirir novas propriedades, são conduzidos 
rigorosos processos de due diligence, além de estudos técnicos e avaliações 
de impactos sociais e ambientais, garantindo a conformidade com os 
compromissos socioambientais e a sustentabilidade das operações. GRI 304-2

Chegar às emissões líquidas zero até 2050 (NetZero emissions) 
comprometida com a Science Based Targets Initiative (SBTi), por 
meio de estratégias de descarbonização até 2035 e neutralização 
de eventuais emissões residuais, sobretudo a partir da promoção da 

agricultura regenerativa, de baixo carbono e capaz de proteger a 
biodiversidade.

Manter-se livre de desmatamento e conversão de vegetação 
nativa (Deforestation and Conversion Free - DCF) na produção 
agrícola em suas fazendas próprias, garantindo a sua 

expansão apenas em áreas já abertas.
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Avanços em 2024: 

A AMAGGI tem fortalecido seu portfólio de produtos e soluções para o mercado. 
As soluções incluem desde a oferta de produtos certificados pelos selos 
internacionais mais reconhecidos até soluções personalizadas, que atendem às 
demandas específicas dos clientes. Em 2024, a AMAGGI avançou na agenda 
de agricultura regenerativa e de baixa emissão de carbono, oferecendo agora 
certificação de melhores práticas e resultados aos seus clientes por meio 
do programa Amaggi Regenera. Além disso, a empresa promoveu o evento 
AMAGGI Certifica para premiar e reconhecer os produtores que participam do 
programa de certificações socioambientais da companhia, que se expande 
a cada ano. Entre os programas próprios da AMAGGI, a empresa lançou o 
protocolo Amaggi EUDR e a certificação Origins segregada, para atender à 
nova demanda da EUDR. Por fim, a AMAGGI obteve a certificação RenovaBio, 
entrando no mercado de biocombustíveis por meio da comercialização de 
CBIOs. 

Avanços em 2024: 

A companhia é autossuficiente em energia elétrica, e esse compromisso 
com a diversificação da matriz energética, com ênfase nas fontes renováveis, é 
impulsionado pela instalação e modernização de Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(PCHs) e usinas fotovoltaicas. O principal desafio da AMAGGI é manter-se 
autossuficiente, gerando mais energia renovável do que consome em suas 
operações. Outra estratégia importante para estimular a transição energética, não 
apenas em suas operações, mas também em sua cadeia de valor, foi a utilização 
do B100 em suas operações próprias, viabilizada pela operação de sua primeira 
fábrica de biodiesel em Lucas do Rio Verde (MT). Em um projeto inovador e 
pioneiro, a AMAGGI já utiliza B100 (biodiesel puro) em 101 caminhões de sua frota 
rodoviária, além de operar a Fazenda Sete Lagoas com 100% de biodiesel nos 
maquinários agrícolas e operacionais. Na frota hidroviária, a companhia realizou 
seu primeiro teste do B100 em embarcação fluvial, obtendo resultados bastante 
satisfatórios para um teste inicial. A substituição do diesel por biodiesel pode 
resultar em uma redução de aproximadamente 99% nas emissões de CO2, de 
acordo com o GHG Protocol.

Oferecer produtos e soluções inovadores para uma cadeia 
ética, zero desmatamento e conversão de vegetação 
nativa, regenerativa e com baixa emissão de carbono.

Investir em energia renovável, mantendo-se 
autossuficiente em sua produção versus consumo.

Metas e compromissos ambientais
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Metas e compromissos ambientais

Avanços em 2024: 

A AMAGGI conta com um painel de controle para 
acompanhar o progresso de sua meta de rastreabilidade, 
exibindo detalhadamente os dados de rastreabilidade 
direta e indireta, além de identificar as filiais com maiores 
desafios e os fornecedores de soja envolvidos. Com 
essas informações, a companhia elabora planos de 
ação para que fornecedores indiretos não rastreados se 
tornem fornecedores rastreados. No último relatório de 
progresso lançado em 2024, a AMAGGI manteve 100% 
de monitoramento e rastreabilidade de seus fornecedores 
de grãos no Brasil e avançou significativamente em 
relação aos fornecedores indiretos. Considerando o 
primeiro ponto de agregação do produto, a companhia 
alcançou 100% de rastreabilidade dos fornecedores 
indiretos; já no nível de fazenda, atingiu 52% de 
rastreabilidade e monitoramento dos fornecedores 
indiretos localizados nos biomas Amazônia e Cerrado, 
as jurisdições prioritárias para atuação da AMAGGI. Para 
os demais biomas em que a empresa opera, a AMAGGI 
continua buscando soluções tecnológicas e setoriais 
que promovam resultados cada vez mais efetivos. Em 

Ter uma cadeia de fornecedores de grãos 100% monitorada e rastreada, livre de 
desmatamento e conversão (Deforestation and Conversion Free - DCF) para produção 
agrícola até 2025, considerando todos os biomas, países e regiões onde está presente.

colaboração com outras tradings, foi desenvolvida uma 
proposta de rastreabilidade de fornecedores indiretos no 
nível de fazenda, sendo agora necessária a definição da 
estratégia para implementação. Para isso, o setor está 
realizando mapeamentos que embasarão as decisões 
da empresa em 2025. Além disso, a companhia está 
implementando um plano de ação de rastreabilidade 
para a Argentina e o Paraguai, com a avaliação de risco 
de desmatamento dos municípios em andamento, 
visando ao avanço da rastreabilidade nesses países. No 
contexto do programa Originar, em 2024, a empresa deu 
continuidade à reestruturação dos principais módulos 
do sistema para aumentar sua performance, iniciou o 
desenvolvimento de novas funcionalidades e aprimorou 
o cruzamento de dados ambientais e comerciais para 
atender à nova legislação europeia EUDR (Regulation 
on Deforestation-free Products). A companhia também 
lançou uma nova versão do aplicativo Originar, com foco 
em visitas de campo, promovendo maior integração e 
conectividade com o sistema web, aprimorando a coleta 
de dados dos fornecedores e a aplicação de checklists 
para a cadeia de produtos certificados. GRI 13.23.2, 13.23.3
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Metas e compromissos sociais

Avanços em 2024: 

Com o objetivo de tornar as soluções de aprendizagem ofertadas aos 
colaboradores cada vez mais alinhadas à estratégia dos negócios, a 
Universidade AMAGGI tem como missão transformar as pessoas por meio de 
experiências de aprendizagem significativas para sustentar, continuamente, 
as estratégias empresariais, os resultados e a inovação por meio da educação, 
conectando os propósitos organizacionais aos individuais. Em 2023, a 
Universidade AMAGGI contava com 532 soluções de aprendizagem, somando 
os treinamentos on-line e os presenciais. Já em 2024, foram incluídos mais 
156 treinamentos - um aumento de cerca de 30%. Em 2025, a Universidade 
AMAGGI seguirá ampliando seu portfólio de treinamentos técnicos e 
aumentando o catálogo de soluções conforme a demanda e necessidade dos 
negócios.

Aumentar significativamente o número de 
capacitações oferecidas aos colaboradores e 
terceiros por meio da Universidade AMAGGI.

Avanços em 2024: 

Em 2024, a AMAGGI avançou significativamente em sua agenda de impacto 
positivo nas comunidades, com foco em reduzir vulnerabilidades sociais, 
econômicas e ambientais. Destacaram-se ações como o fortalecimento de 
38 Organizações da Sociedade Civil (OSCs), com a realização de oficinas e 
sessões de mentoria, além de um aporte financeiro de R$ 685.000,00 para a 
implementação de planos de desenvolvimento institucional. A empresa também 
investiu R$ 1,4 milhão em 16 OSCs, beneficiando comunidades em Amazonas, 
Mato Grosso e Rondônia, com acompanhamento técnico e visitas aos projetos. 
No âmbito da economia criativa, as feiras realizadas em várias regiões geraram 
R$ 43 mil em vendas e atraíram 7 mil visitantes, promovendo integração e 
geração de renda. O projeto “Dias de Campo” impactou 148 estudantes de 
escolas públicas, oferecendo aprendizado prático sobre o setor agroindustrial 
e oportunidades de qualificação. A AMAGGI também apoiou a qualificação 
profissional com bolsas de estudo em Agrocomputação para jovens em Mato 
Grosso. Outros projetos, como o “Centro Cultural Velha Serpa” e “Cultivando o 
Futuro”, promoveram a valorização cultural e o acesso a soluções sustentáveis, 
com a construção de cisternas e fossas ecológicas, beneficiando diretamente 
78 pessoas e contribuindo para o ODS 11 de cidades e comunidades 
sustentáveis. Saiba mais aqui.

Evidenciar os impactos positivos gerados nas comunidades 
onde a empresa atua, priorizando projetos nos territórios 
mais estratégicos para os negócios e públicos de maior 

vulnerabilidade social, econômica e ambiental.
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Avanços em 2024: 

Em 2024, a AMAGGI, por meio da FALM e do projeto Cultivando o Futuro, deu 
importantes passos para fortalecer a agricultura familiar e promover a inclusão 
produtiva. O projeto capacitou agricultores familiares em práticas sustentáveis, 
facilitando o acesso a mercados justos e seguros, e incentivou a valorização da 
sociobiodiversidade. Seis associações de Agricultura Familiar, de Mato Grosso 
e Amazonas, comercializaram 20 toneladas de alimentos para os refeitórios 
da AMAGGI, gerando R$ 300 mil em receita e beneficiando diretamente 115 
famílias. A FALM também implementou diversas formações, como oficinas 
sobre viabilidade econômica, boas práticas na horticultura e aproveitamento 
integral de alimentos. Além disso, realizou oficinas de permacultura para ajudar 
as comunidades a se adaptarem às mudanças climáticas e a enfrentarem 
os desafios da seca, resultando na construção de três cisternas e fossas 
ecológicas para apoiar a gestão sustentável dos recursos hídricos. Essas ações 
contribuíram para o fortalecimento das comunidades, a segurança alimentar e 
a sustentabilidade da agricultura familiar, alinhando-se às metas do ODS 2 de 
erradicação da fome e promoção da agricultura sustentável.

Avanços em 2024: 

Em 2024, a AMAGGI, por meio da FALM e do programa Crescendo com o Local, 
fez avanços significativos no desenvolvimento de fornecedores críticos e na 
promoção de qualificação profissional, com foco em pessoas vulneráveis. A 
empresa monitorou os riscos socioambientais de fornecedores estratégicos e 
implementou três ciclos de Avaliação de Performance, além de criar planos de 
ação para fornecedores de baixa performance e alto risco. O apoio a projetos da 
FALM fortaleceu a economia local, com destaque para o projeto Cultivando o 
Futuro, que incluiu produtos de 6 associações de agricultura familiar, gerando R$ 
300 mil em vendas e beneficiando 115 famílias. O projeto Entre Linhas, focado 
em capacitar mulheres em situação de vulnerabilidade, capacitou 21 mulheres 
em Mato Grosso, gerando R$ 45 mil em receita com a produção de 1.055 
brindes corporativos. Além disso, a AMAGGI continuou sua implementação de 
práticas de sustentabilidade e inclusão social, promovendo a economia circular 
e a geração de emprego e renda de forma justa e sustentável. A empresa 
também disponibilizou o questionário ESG em seu processo de cadastro de 
fornecedores, fortalecendo o compromisso com boas práticas socioambientais.

Investir em ações voltadas para o desenvolvimento de 
fornecedores críticos de sua cadeia, bem como contribuir para 
a qualificação profissional de pessoas vulneráveis para acesso 

ao trabalho decente.

Impulsionar as iniciativas que fortaleçam a produtividade 
agrícola e a renda dos pequenos produtores de alimentos, 
em especial as mulheres do campo e agricultores familiares.

Metas e compromissos sociais
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Avanços em 2024: 

A AMAGGI reafirma seu compromisso com os direitos humanos em todas as suas 
operações e cadeia de valor, com especial atenção aos povos indígenas e comunidades 
tradicionais. A empresa implementou a Política de Direitos Humanos, que inclui 
treinamentos obrigatórios e um plano de ação abrangente para mitigar riscos de violações 
em suas atividades e na cadeia de fornecimento. Essas iniciativas buscam assegurar 
práticas éticas e responsáveis, alinhadas aos mais elevados padrões internacionais. A 
companhia também realiza avaliações periódicas de seus fornecedores para garantir que 
cumpram os padrões de direitos humanos estabelecidos. A aquisição de grãos segue 
critérios socioambientais rigorosos, incluindo a ausência de embargos ambientais, o 
respeito às terras indígenas e unidades de conservação, a conformidade com a Moratória 
da Soja no bioma Amazônia, a adesão ao Protocolo Verde de Grãos do Pará e a não 
vinculação à Lista Suja do Trabalho Escravo. Além disso, a AMAGGI iniciou o piloto 
do programa “AMAGGI em Comunidade” na região de Corumbiara, em Rondônia. O 
objetivo principal é fortalecer o engajamento com as comunidades locais, promovendo a 
transparência e a troca contínua de informações sobre as iniciativas sociais, ambientais e 
de governança da empresa. Por meio dessa ação, a AMAGGI busca não apenas promover 
um diálogo aberto, mas também fomentar o desenvolvimento social, econômico e 
ambiental das regiões onde atua, sempre respeitando as necessidades locais. Com isso, 
a AMAGGI reforça seu compromisso em ser uma empresa responsável e sustentável, 
criando valor compartilhado e contribuindo ativamente para um futuro mais próspero e 
harmonioso para as comunidades ao seu redor.

Garantir uma atuação que respeite e promova os Direitos 
Humanos em todas as suas operações e cadeia de valor, 
especialmente junto aos Povos Indígenas e Comunidades 

Tradicionais.

Avanços em 2024: 

A AMAGGI fez melhorias significativas na área de saúde e segurança 
ocupacional, com destaque para a expansão do programa de segurança 
comportamental nas unidades da Frota (Vilhena e Matupá), na Fazenda 
Carolinas e na Fábrica de Comodoro. A empresa também iniciou o 
desenvolvimento de um sistema para organizar os processos de saúde e 
segurança ocupacional que ainda não estavam informatizados. Uma das 
iniciativas implementadas foi a ferramenta SPP (Segurança Passo a Passo), 
que apresenta de forma simples e objetiva os principais passos de atividades 
críticas a serem seguidos para garantir a execução segura das tarefas, 
preservando a saúde e a integridade física dos colaboradores envolvidos. 
Além disso, a AMAGGI continuou a realizar campanhas de conscientização 
sobre segurança no trabalho, programas de bem-estar e saúde mental, e 
treinamentos regulares, com foco na capacitação contínua dos colaboradores, 
sempre priorizando um ambiente saudável e seguro.

Garantir e fomentar a manutenção de um ambiente 
saudável que priorize a segurança, qualidade de vida e 
bem-estar dos colaboradores e terceiros.

Metas e compromissos sociais
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Metas e compromissos de governança

Avanços em 2024: 

A AMAGGI mantém acessível o Canal Confidencial para todos os 
stakeholders, garantindo que colaboradores, parceiros e a comunidade em 
geral tenham um meio seguro e confiável para relatar quaisquer preocupações 
ou violações. Em 2024, foram realizadas duas campanhas internas: uma de 
incentivo à utilização do Canal Confidencial e outra de reforço de divulgação 
do Canal Mulher. Além disso, o tema Assédio, Canal Confidencial e Canal 
Mulher foi abordado em todos os treinamentos do Programa de Compliance, 
com o objetivo de fortalecer a cultura de integridade e transparência. Para 2025, 
a companhia planeja ampliar a divulgação desses canais nas comunidades, 
reafirmando seu compromisso com a integridade e a transparência em todas 
as suas operações.

Avanços em 2024: 

A AMAGGI deu continuidade à execução de seu Plano de 
Comunicação e Engajamento de Stakeholders, abrangendo o período de 2023 
a 2024. Nesse sentido, foram lançadas publicações quinzenais sobre os temas 
ESG nos principais canais de comunicação da companhia, além da estreia de 
um podcast mensal sobre sustentabilidade, disponível para todos os públicos.

Implementar melhorias no processo de comunicação de 
questões ESG relevantes aos stakeholders, em relação a 
métricas, indicadores, forma e conteúdo.

Manter disponível Canal Confidencial a todos os stakeholders 
e Canal Mulher para apuração de não conformidades com o 
Código de Ética e Conduta da AMAGGI.
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Avanços em 2024: 

A AMAGGI continuou a promover uma ampla gama de iniciativas para a 
diversidade e a inclusão no ambiente de trabalho. Entre as ações, destaca-se a 
realização de uma nova Roda de Conversa com a Diretoria sobre Diversidade e 
sessões de Sensibilização sobre Diversidade e Inclusão para os gerentes das 
unidades. A empresa também manteve o Grupo de Trabalho de Direitos Humanos, 
responsável por desenvolver e implementar políticas e práticas que promovam 
os direitos humanos em todas as operações da companhia. Reforçando esse 
compromisso, a AMAGGI passou a disponibilizar uma página de cadastramento 
de currículos para Pessoas com Deficiência (PCDs), ampliando as oportunidades 
de inclusão no mercado de trabalho. Em 2024, a companhia realizou o Censo da 
Inclusão, para mapear a presença de PCDs e aprimorar as ações de inclusão. Além 
disso, foi iniciado um programa de letramento em Diversidade e Inclusão (D&I) para 
lideranças, com o objetivo de sensibilizar e capacitar os gestores para liderar de 
forma inclusiva. A AMAGGI também promoveu um Treinamento de Acessibilidade 
voltado para a equipe de Engenharia, garantindo que as infraestruturas da 
companhia atendam às necessidades de acessibilidade. A campanha Faço 
a Diferença foi implementada para engajar os colaboradores na promoção de 
um ambiente mais inclusivo. Por fim, o projeto Acolher foi iniciado, com foco no 
atendimento a pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), criando um 
ambiente mais acolhedor e adaptado para essa parcela da população.

Até 2025 implantar programa de diversidade, visando a 
inclusão social de todos.

Avanços em 2024: 

Em 2024, a AMAGGI expandiu o escopo do Due Diligence de Integridade (DDI) 
em 35% em comparação com o ano anterior e registrou um aumento de 24% 
nas análises de conflitos de interesse, além de um aumento de 4% na análise 
de estratégia para limites e alçadas. Mais de 16 mil colaboradores (100% da 
equipe) foram treinados no Programa de Compliance, acompanhados por 
um crescimento de 38% nas comunicações destinadas ao aculturamento 
desse programa. Além disso, foram analisados 242 procedimentos internos 
para garantir conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 
Para otimizar os processos, foram implementadas diversas ações de 
melhorias, incluindo automatizações que aprimoraram ainda mais a eficiência 
do programa. Em 2024, a empresa também fortaleceu seus comitês de 
assessoramento ao Conselho de Administração com a contratação de 
membros independentes. O Comitê de Auditoria, Riscos e Compliance e 
o Comitê de Inovação e ESG passaram a contar com a coordenação dos 
novos membros, e a frequência das reuniões foi ajustada para, no mínimo, 
bimestralmente. Desde 2009, a companhia é signatária do Pacto Empresarial 
pela Integridade e contra a Corrupção, reafirmando seu compromisso com a 
ética nos negócios. Além disso, participa de diversas iniciativas e mesas de 
trabalho, o que a permite ouvir as demandas de seus diversos stakeholders.

Garantir a melhoria contínua da governança corporativa da 
companhia e o relacionamento com todos os stakeholders, 
zelando pela cultura de integridade e ética, responsabilidade, 

gestão de riscos e boas práticas comerciais.
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Governança corporativa

Comprometida com a sustentabilidade e atenta ao futuro, a 
AMAGGI visa estabelecer uma relação de confiança com acionistas, 
colaboradores, clientes, fornecedores, as comunidades ao redor de 
suas operações e demais stakeholders. Sua estrutura, combinada 
com políticas robustas e ferramentas eficazes, assegura que todas 
as decisões sejam tomadas com foco no longo prazo e alinhada com 
sua estratégia de crescimento e seus compromissos institucionais. 
Essa abordagem permite à AMAGGI alcançar resultados financeiros 
sólidos enquanto contribui para o desenvolvimento sustentável da 
sociedade. 

A estrutura organizacional da AMAGGI é sustentada por empresas 
criadas para participar do capital social da André Maggi Participações 
S.A., holding que centraliza as participações do grupo. Esse modelo 
reflete o compromisso da companhia com a preservação dos valores 
da família fundadora: a transparência, a ética e o diálogo constante 
com as partes interessadas.

Com base nesses princípios, a AMAGGI 
promove a expansão sustentável de seus 
negócios, envolvendo seus stakeholders em 
seus processos e mantendo altos padrões de 
governança.

GRI 2-1
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Estrutura de governança GRI 2-9, 2-12, 2-13, 2-16

A AMAGGI adota uma estrutura de 
governança robusta, focada em 
promover uma administração eficiente 
e transparente, alinhada a princípios 
éticos e de responsabilidade 
corporativa. O modelo de governança 
é composto por dois órgãos principais: 
o Conselho de Administração e a 
Diretoria Executiva. Para apoiar a 
tomada de decisões estratégicas, 
esses órgãos contam com o respaldo 
de comitês, que asseguram a 
execução de processos de forma 
eficaz.

O Conselho de Administração define 
diretrizes e estratégias de negócios 
da AMAGGI, estabelecendo metas 
e orientando a Diretoria Executiva. 
Composto por nove membros, 
estabelece diretrizes de gestão, 
acompanha o desempenho dos 
negócios e aprova a criação de 
comitês e seus regulamentos. 
Esses regulamentos tratam do 
funcionamento, atribuições, 
remuneração e procedimentos, além 
de outros temas da companhia. 
Além disso, o Conselho revisa 
periodicamente os relatórios 
financeiros da companhia, 

O Conselho é assessorado por cinco comitês, que desempenham 
funções essenciais para a governança da AMAGGI. Por meio 
desses comitês, supervisiona a identificação, avaliação e gestão 
de riscos relacionados às práticas da companhia. Isso inclui 
fatores que possam impactar a economia, como questões 
regulatórias, de governança e outros aspectos externos.

assegurando transparência e 
conformidade com padrões 
éticos. Esses documentos trazem 
informações relevantes sobre o 
desempenho da AMAGGI, permitindo 
um acompanhamento detalhado 
das atividades e dos resultados. 
As decisões do Conselho são 
tomadas em conjunto, por meio de 
deliberação e voto da maioria dos 
conselheiros, seguindo práticas de 
Governança Corporativa. Também 
é responsabilidade do Conselho 
revisar e aprovar a missão, visão e 
valores da companhia, garantindo 
alinhamento com os interesses 
dos acionistas e demais partes 
envolvidas. O Conselho avalia 
a capacidade de adaptação 
da companhia às mudanças e 
inovações do mercado. A resposta a 
novos desafios impacta a eficiência 
dos processos. Também monitora 
a conformidade das operações 
com regulamentações e padrões 
éticos, prevenindo riscos legais e 
protegendo a reputação da AMAGGI. 
As reuniões são realizadas a cada 
três meses, com possibilidade de 
convocações adicionais conforme 
necessidade. GRI 2-10

thumbs-up
Comitê de Ética e Conduta: 
Atua na análise de investigações de denúncias e assegura o cumprimento do Código de Ética e Conduta, 
além de esclarecer dúvidas sobre sua interpretação. 

users
Comitê de Gente: 
Focado na gestão de pessoas, assegura a conformidade com as políticas de remuneração e sucessão, 
além de acompanhar os processos de identificação, desenvolvimento e retenção de talentos. 

money-check-dollar-pen
Comitê de Crédito:
Avalia e delibera sobre propostas de crédito, conforme as diretrizes estabelecidas pelo Conselho de 
Administração e o Procedimento de Análise de Risco de Crédito.

Comitê de Inovação e ESG:
Em 2024, o comitê ganhou um novo reforço com a inclusão de um membro independente, ampliando a 
diversidade de perspectivas e fortalecendo a governança sobre esses temas estratégicos. 

Comitê de Auditoria, Riscos e Compliance:
Responsável por garantir o cumprimento de leis e regulamentos, além de monitorar a eficácia dos 
sistemas de controle interno e da auditoria externa, supervisionando também a Matriz de Riscos 
Corporativos. Em 2024, um membro independente passou a integrar o comitê, reforçando o 
compromisso da companhia com as melhores práticas de governança.
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Já a Diretoria Executiva desempenha 
um papel fundamental na condução 
das atividades cotidianas, sendo 
responsável pela gestão, planejamento 
e alcance de resultados financeiros e 
operacionais. A Diretoria Executiva se 
reúne periodicamente com o Conselho 
de Administração para apresentar 
atualizações e alinhar estratégias, 
promovendo uma comunicação contínua 
e eficaz entre os dois órgãos. O cargo de 
Presidente do Conselho de Administração 
não é acumulado com a posição de 
Diretor-Presidente, o que assegura a 
separação entre a supervisão estratégica 
e a gestão das operações. GRI 2-11

A Diretoria Executiva é composta pelo 
Presidente Executivo e por nove diretores 
executivos, todos com ampla capacidade 
técnica e administrativa, e que não são 
acionistas da AMAGGI. Esses diretores 
residem no Brasil e são escolhidos 
com base em seu conhecimento e 
experiência no mercado. A eleição e 
destituição dos membros da Diretoria 
Executiva são realizadas pelo Conselho 
de Administração.

Três comitês contribuem com a Diretoria 
Executiva para tomadas de decisões em 
temas específicos. O Comitê Tributário e 
Fiscal orienta sobre questões tributárias e 
fiscais, assegurando conformidade com a 
legislação vigente e promovendo eficiência 
nas operações fiscais. Já o Comitê de 
Gerenciamento de Crise tem a missão de 
identificar e monitorar riscos emergentes e 
iminentes, desenvolvendo ações proativas 
para proteger a imagem e a reputação da 
empresa em momentos críticos. Finalmente, 
o Comitê Central de Saúde e Segurança 
Ocupacional (SSO) é responsável pelo 
acompanhamento de indicadores de saúde 
e segurança nas operações, promovendo 
um ambiente seguro para os colaboradores.

Com essa estrutura de governança, 
a AMAGGI assegura uma gestão que 
prioriza a transparência, a ética e a 
responsabilidade corporativa, buscando 
a excelência nos resultados financeiros e 
no desempenho operacional, ao mesmo 
tempo em que mantém seu compromisso 
com a sustentabilidadee a geração de valor 
compartilhado com seus stakeholders.
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Ética, integridade e compliance  
GRI 3-3 Ética, integridade e compliance, 2-16, 2-23

A AMAGGI conduz suas atividades e 
estabelece suas relações com base em 
princípios sólidos de ética, integridade e 
transparência, assegurando que todos os 
processos e interações estejam alinhados 
a esses valores. A área de Compliance é 
responsável por desenvolver e implementar 
políticas e procedimentos que orientam 
a conduta de colaboradores e parceiros, 
promovendo um ambiente corporativo 
ético. Para garantir que esses princípios 
sejam compreendidos e seguidos, a 
AMAGGI oferece treinamentos, realiza 
eventos e promove ações de comunicação 
que envolvem todos os stakeholders, 
estimulando a adesão às práticas de 
conformidade.

A companhia conta com uma Política de 
Integridade robusta, que define as diretrizes 
organizacionais e serve como referência 
para todos os envolvidos com a companhia. 
Essa política abrange ações em casos 
de não conformidade e combate práticas 
ilegais como suborno, propina, extorsão e 
corrupção. Ela é complementada por uma 
série de outras políticas internas, como a 
Política de Direitos Humanos, a Política de 
Doações e Patrocínios, a Política de Gestão 

e Segurança da Informação, entre outras. 
Essas políticas garantem que os princípios 
de integridade e responsabilidade social 
sejam observados em todas as esferas de 
atuação.

O Código de Ética e Conduta da AMAGGI 
também tem um papel importante no 
fortalecimento dos princípios éticos, tanto 
internamente quanto nas relações externas. 
Esse documento estabelece normas claras 
de comportamento para os colaboradores e 
membros dos órgãos de governança. Todos 
os integrantes da AMAGGI, ao tomarem 
conhecimento das diretrizes do Código, 
assinam um Termo de Responsabilidade, 
comprometendo-se a seguir as normas 
estabelecidas.

A AMAGGI também adota um Processo de 
Devida Diligência em Direitos Humanos, 
que envolve medidas para identificar, 
avaliar e gerenciar os riscos de violações 
dedireitos humanos em suas atividades. A 
companhia realiza avaliações periódicas de 
seus fornecedores para garantir que eles 
atendam aos padrões de direitos humanos.
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No campo anticorrupção, a AMAGGI se 
posiciona de forma ativa, sendo, desde 
2009, signatária do Pacto Empresarial pela 
Integridade e contra a Corrupção - uma 
iniciativa do Instituto Ethos. Esse pacto visa 
promover práticas empresariais íntegras e a 
erradicação do suborno e da corrupção. 

Para estimular o engajamento do público 
interno, a companhia promove treinamentos 
contínuos sobre compliance e práticas 
anticorrupção. Todos os colaboradores, 
inclusive membros dos órgãos de 
governança, são incentivados a participar 
ativamente desses treinamentos, recebendo 
informações que fortalecem a cultura 
ética no dia a dia das operações. Esses 
treinamentos são complementados por 
diversas ferramentas de comunicação, como 
e-mails, campanhas, murais e transmissões 
ao vivo, para reforçar o compromisso 
com a integridade. Em 2024, 100% dos 
colaboradores e membros dos órgãos de 
governança foram treinados e comunicados 
sobre políticas e práticas relacionadas à ética 
e ao compliance. GRI 205-2

A companhia enfatiza que o 
compliance é uma responsabilidade 
compartilhada por todos, desde a 
alta liderança até cada colaborador, 
e que todos são incentivados a 
identificar e relatar situações que não 
estejam em conformidade com os 
valores institucionais. Para facilitar a 
comunicação de denúncias, a AMAGGI 
disponibiliza o Canal Confidencial, 
um serviço acessível 24 horas por dia, 
sete dias por semana, que pode ser 
utilizado por qualquer stakeholder, seja 
por telefone, seja pelo link disponível 
na rede social interna amaggiplay e 
no site institucional. O canal é operado 
por uma empresa independente, que 
garante confidencialidade e atende 
em português, espanhol e inglês. As 
denúncias são encaminhadas ao 
Comitê de Ética e Conduta e à área de 
Segurança Corporativa, que realizam 
a análise e a verificação dos casos, 
garantindo que todas as situações 
sejam tratadas com seriedade e 
responsabilidade. GRI 2-26

GESTÃO DE CONFLITOS DE INTERESSE GRI 2-15

Conflitos de interesse surgem quando um colaborador utiliza sua posição ou 
influência para beneficiar interesses pessoais, em detrimento dos interesses da 
empresa. A AMAGGI adota uma abordagem rigorosa para a gestão de conflitos de 
interesse, com o objetivo de garantir que todas as decisões e atividades estejam 
alinhadas aos seus interesses e valores, evitando qualquer risco de prejuízo.

A companhia proíbe qualquer vínculo societário com fornecedores ou concorrentes, 
especialmente se o colaborador ocupar um cargo que lhe permita acessar 
informações confidenciais ou influenciar decisões de transações. Além disso, a 
participação em cargos em entidades externas é cuidadosamente avaliada para 
identificar possíveis conflitos.

Para manter a transparência e evitar situações de conflito, a AMAGGI exige que 
seus colaboradores informem, por escrito, ao diretor de sua área sobre qualquer 
ato ou circunstância que possa configurar um conflito de interesse. Apenas após 
a autorização do diretor é que o colaborador pode seguir com sua participação ou 
ação. Em caso de dúvidas sobre a situação, o Comitê de Ética e Conduta deve ser 
consultado.

Além disso, a AMAGGI tem diretrizes claras para a contratação, transferência ou 
promoção de colaboradores com parentesco próximo dentro da mesma área ou em 
áreas diretamente relacionadas. Essas decisões devem ser informadas à área de 
Gente e ao gestor imediato, sendo posteriormente aprovadas pelo diretor da área ou, 
dependendo do nível hierárquico da vaga, pelo Presidente Executivo ou Presidente 
do Conselho. Quando necessário, o Comitê de Ética e Conduta também está 
disponível para esclarecer dúvidas sobre possíveis conflitos de interesse.
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A AMAGGI adota uma abordagem 
estratégica e proativa para a gestão de 
riscos, com o objetivo de não apenas mitigar 
ameaças, mas também identificar e explorar 
oportunidades de negócios. A companhia 
reconhece que o mercado é dinâmico e 
sujeito a mudanças constantes, e por isso, 
estar à frente das tendências e oferecer 
soluções inovadoras é essencial para 
garantir o sucesso no longo prazo.

A Política Global de Gestão de Riscos da 
AMAGGI estabelece um framework claro e 
abrangente para a identificação, a avaliação, 
o tratamento e o monitoramento de riscos 
financeiros, estratégicos, operacionais e 

Reforçando seu compromisso com 
a responsabilidade social, a AMAGGI 
publicou, em 2023, uma política específica 
voltada à proteção e ao respeito aos Direitos 
Humanos em todos as suas operações 
e relações comerciais. Esse documento 
foi elaborado com base nos potenciais 
impactos da companhia, mapeados 
no processo de Devida Diligência em 
Direitos Humanos. Sua estrutura está 
alinhada aos Princípios Orientadores para 
Empresas e Direitos Humanos das Nações 
Unidas e segue as diretrizes dos Guias de 
Devida Diligência da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Os marcos mais importantes de 

regulatórios. Esse processo envolve 
diversas áreas da companhia, o que 
permite uma análise integrada e uma 
resposta eficiente aos desafios que 
surgem no ambiente de negócios.

A companhia investe continuamente 
em tecnologia e em treinamentos, 
com o objetivo de capacitar seus 
colaboradores na gestão eficaz de 
riscos. Também conta com uma equipe 
especializada, além de políticas claras 
que promovem a conscientização 
entre todos os funcionários sobre a 
importância de identificar e reportar 
riscos de maneira eficiente.

Gestão de riscos Direitos humanos
2024 foram a elaboração do plano de 
ação para prevenção e/ou mitigação 
dos potenciais impactos mapeados na 
due dilligence, além da implementação 
de um programa de treinamento sobre 
Direitos Humanos, obrigatório para 
todos os colaboradores. O objetivo 
é capacitar os profissionais para 
reconhecer, respeitar e promover os 
Direitos Humanos em suas atividades 
diárias e operações de negócios, 
garantindo que a cultura organizacional 
esteja em conformidade com as 
melhores práticas internacionais e os 
princípios fundamentais de respeito e 
dignidade humana.
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A AMAGGI adota uma gestão 
socioambiental que visa promover a 
sustentabilidade, assegurando que suas 
atividades sejam conduzidas de forma 
economicamente viável, ambientalmente 
correta e socialmente responsável. A 
Política Socioambiental da companhia, 

Gestão socioambiental GRI 2-24, 2-25, 413-2

scale-balanced Atender aos requisitos legais aplicáveis e outros requisitos subscritos pela organização 
relacionados a seus aspectos socioambientais. 

memo-circle-check
Aperfeiçoar os processos, visando a prevenção da poluição, a gestão da emissão de gases de 
efeito estufa (GEE) e a melhoria contínua do desempenho socioambiental nas operações e na 
cadeia de valor. 

hands-holding-heart Adotar boas práticas socioambientais para minimizar acidentes, impactos negativos e gerar 
valor compartilhado. 

Promover o engajamento dos parceiros comerciais e principais partes interessadas para a 
responsabilidade socioambiental. 

Promover o respeito aos direitos humanos e ao trabalho digno nas operações e na 
cadeia de valor.

As diretrizes da política socioambiental são:

Para cada impacto considerado 
significativo, são instituídos controles 
operacionais rigorosos, os quais são 
fundamentais para assegurar que as 
medidas estabelecidas para minimização 
ou mitigação sejam efetivamente 
aplicadas. Além disso, para monitorar 
se esses controles estão sendo 
implementados de maneira adequada 
e verificar a conformidade com outros 
componentes do sistema de gestão 
socioambiental da AMAGGI, todas as 
unidades são submetidas a uma Auditoria 
Interna anual. O resultado dessa auditoria 
compõe o Plano de Performance e 
Responsabilidade (PPR), permitindo uma 
análise detalhada dos procedimentos 
adotados e assegurando a melhoria 
contínua e sustentável das práticas 
socioambientais. Dessa forma, a auditoria 
não só valida a eficácia dos controles, 
mas também identifica oportunidades de 
avanço, garantindo a excelência na gestão 
socioambiental corporativa.

A Gestão Socioambiental da AMAGGI 
(GSA) é operacionalizada pela área de 
Sustentabilidade Corporativa em conjunto 
com as unidades da companhia. Seu 
principal objetivo é identificar, prevenir 
e reduzir os impactos socioambientais 
negativos de operações, produtos e 
serviços, ao mesmo tempo em que busca 
maximizar os impactos positivos por meio 
de programas e ações voltadas para a 
sustentabilidade.

Cada operação da AMAGGI é 
sistematicamente monitorada por meio 
da Planilha de Aspectos e Impactos 
Socioambientais (PAI). Essa ferramenta é 
essencial para a identificação e avaliação 
de impactos e riscos socioambientais 
significativos relacionados às atividades e 
à cadeia de valor da empresa. A PAI não 
apenas estabelece controles claros para 
tais impactos e riscos, mas também garante 
que a companhia opere de forma ética e 
responsável, respeitando as instituições e 
comunidades com as quais interage.

orientada pelas normas NBR 16001:2012 
e ISO 14001:2015, além de certificações 
como RTRS, ProTerra, ABR/BCI, 2BSvs e 
ORIGINS, define diretrizes para a proteção 
dos recursos naturais, a minimização dos 
riscos socioambientais e o engajamento 
das necessidades das partes interessadas.
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O Plano de Emergência Individual (PEI) de cada 
unidade detalha cenários possíveis, como emergências 
socioambientais e de saúde e segurança ocupacional (SSO). 
Esses planos incluem rotas de fuga, pontos de encontro e 
canais de comunicação, sempre adaptados às características 
de cada unidade. As equipes são constantemente preparadas 
por meio de simulações regulares e capacitadas para atuar de 
forma ágil e segura. 

Conforme as Normas Técnicas do Corpo de Bombeiros 
(NTCB), são formadas Brigadas ou Equipes de Emergência nas 
unidades em que essa necessidade se aplica. Essas brigadas 
e equipes são compostas por colaboradores voluntários que 
passam por treinamentos específicos, incluindo combate a 
incêndios, manejo de vazamentos de produtos, primeiros 
socorros, entre outras situações. Essa capacitação garante que 
as equipes possam responder de maneira eficaz a emergências.

Essa abordagem integrada e proativa assegura que a 
companhia atue de forma responsável e sustentável, 
minimizando impactos e maximizando os benefícios para as 
comunidades e para o meio ambiente. Com isso, a AMAGGI 
reafirma seu compromisso em promover práticas empresariais 
sustentáveis e socialmente responsáveis, alinhadas aos seus 
objetivos estratégicos de longo prazo.

Gestão de emergência
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RTRS (Round Table on Responsible Soy)
A AMAGGI foi pioneira no mundo ao obter a certificação RTRS, que 
assegura a produção responsável de soja. A companhia faz parte do 
Comitê Diretivo da instituição e participa também ativamente da Força-
Tarefa Brasil, contribuindo para o fortalecimento do mercado e para o 
aprimoramento dos processos de certificação no país.

ProTerra
Integrando o Stakeholder Council do ProTerra Standard, a AMAGGI 
demonstra seu compromisso com a produção de grãos livres de 
organismos geneticamente modificados (OGM) e que atendem a 
elevados padrões ambientais e sociais.

Amaggi Regenera
Programa de agricultura regenerativa que promove práticas agrícolas de 
baixo carbono, priorizando a restauração da saúde do solo, a biodiversidade 
e a disseminação de conhecimento sobre o tema para produtores rurais e 
agricultores. A iniciativa busca incentivar a adoção de métodos inovadores e 
sustentáveis pelos produtores, reforçando o compromisso da AMAGGI com 
a sustentabilidade e descarbonização no agronegócio.

ISO 14001
A AMAGGI detém a certificação ISO 14001 em várias de suas operações, 
incluindo fazendas, fábricas, portos, estaleiros e o escritório matriz. Mesmo 
nas unidades não certificadas, a companhia adota sistemas de gestão 
socioambiental alinhados aos mesmos critérios, complementado por 
auditorias internas que garantem a conformidade com suas práticas.

2BSvs
Com essa certificação, a AMAGGI atende às exigências da União 
Europeia para biocombustíveis, garantindo que a soja e o milho 
produzidos estejam alinhados aos critérios de sustentabilidade 
estabelecidos na Diretiva Europeia 2018/2001 (RED II). Essa certificação 
inclui a contabilização das emissões de gases de efeito estufa (GEE), 
reforçando o foco da companhia na mitigação de impactos ambientais.

ACTS (Amaggi Cotton Traceability and 
Sustainability Program)
Utilizando tecnologia avançada, o programa permite que os compradores 
acessem informações detalhadas sobre a origem do algodão da 
AMAGGI, incluindo práticas sustentáveis e métodos de produção.

ABR/BCI (Algodão Brasileiro Responsável/Better 
Cotton Initiative)
A AMAGGI mantém há anos a certificação ABR/BCI para toda a sua cadeia 
de produção de algodão. Inicialmente obtida apenas no plantio, a companhia 
ampliou a certificação para as etapas de beneficiamento, contemplando todas 
as suas operações, inclusive as algodoeiras.

ORIGINS
Desenvolvido pela AMAGGI, o programa assegura a rastreabilidade da 
origem dos grãos, atendendo a exigências internacionais em um formato 
mais personalizado. Essa certificação garante que a produção seja livre 
de desmatamento e conversão de vegetação nativa, além de incorporar 
soluções digitais escaláveis para monitorar estoques de carbono e áreas 
de vegetação. A certificação também cumpre os padrões da European 
Feed Manufacturers’ Federation (FEFAC).

RenovaBio
Programa do governo brasileiro que incentiva a produção de 
biocombustíveis, visando reduzir as emissões de gases de efeito estufa 
no setor de transporte. Empresas certificadas geram Certificados de 
Redução de Emissões (CBIOs), estimulando práticas sustentáveis. 

CERTIFICAÇÕES SOCIOAMBIENTAIS E PROGRAMAS 
DE GARANTIA DE ORIGEM

A AMAGGI é reconhecida por seu compromisso com práticas sustentáveis e socioambientais, 
evidenciado pelas certificações e programas que adota para garantir a origem responsável de 
seus produtos e o cumprimento de rigorosos padrões globais.
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Qualidade e segurança dos produtos e serviços

A AMAGGI tem implementado um Sistema 
de Gestão da Qualidade e Segurança 
de Alimentos alinhado às diretrizes ISO 
9001:2015 e GMP+FSA 2020, focando 
na satisfação dos clientes. A empresa 
atende não apenas às legislações e 
orientações nacionais e internacionais, mas 
também às normas internas, com gestão 
e investimentos em toda a cadeia. Adota 
uma abordagem disciplinada, monitorando 
as etapas de fabricação de fertilizantes, 
plantio de grãos e fibras, colheita, 
armazenamento, produção (farelos de soja, 
óleo degomado, biodiesel e subprodutos), 

A AMAGGI dedica-se ao monitoramento rigoroso e 
controle para garantir a identidade, rastreabilidade e 
segurança dos produtos comercializados. 

A segurança alimentar é essencial para a prosperidade 
econômica e o desenvolvimento sustentável.

transbordo, transporte e comercialização. 
Regularmente, realiza monitoramento de 
residuais químicos para gerenciar o risco 
dos produtos comercializados (milho, soja 
em grão, farelo de soja e óleo), conforme 
requisitos de clientes e regulamentos 
nacionais e internacionais sobre o Limite 
Máximo de Residual (LMR) de defensivos 
agrícolas. 

A AMAGGI também implementou o 
Programa Salmonella para as esmagadoras 
de soja, visando mitigar o risco desse 
microrganismo patógeno nos produtos.

ALGUMAS DAS 
CERTIFICAÇÕES 
DE QUALIDADE 
E SEGURANÇA 
CONQUISTADAS 
INCLUEM:

O Padrão Global 
FoodChain ID Não-OGM, 
baseado em gestão de 
risco, rastreabilidade, 
amostragem e aplicação 
de teste para verificar a 
conformidade e preservar 
a identidade do produto 
na cadeia produtiva.

O GMP+FSA, que combina 
Boas Práticas com Gestão 
de Risco para garantir a 
segurança na alimentação 
animal, abrangendo todas 
as etapas do processo 
desde a produção até a 
comercialização.

A ISO 9001:2015, 
assegurando um ambiente 
de trabalho que permite a 
execução padronizada dos 
processos e o alcance da 
conformidade,com diretrizes 
claras de gestão da qualidade.

O Certificado Kosher, 
validando que os produtos 
fabricados seguem as 
normas da dieta judaica 
ortodoxa.

A IN 29 (Instrução 
Normativa MAPA), 
estabelecendo 
procedimentos para 
modernização das 
atividades de guarda e 
conservação de produtos 
agropecuários, incluindo 
regras para estruturas de 
armazenamento.

GRI 3-3 Qualidade e segurança dos produtos e serviços, 13.10.4, 13.10.5
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Gestão, transparência e rastreabilidade 
da cadeia de suprimentos GRI 2-6, 2-23, 2-24, 2-29, GRI 3-3 Gestão, 

transparência e rastreabilidade da cadeia de fornecedores

A AMAGGI realiza uma criteriosa seleção 
e monitoramento contínuo de seus 
fornecedores, com especial atenção 
àqueles considerados críticos, que 
passam por procedimentos internos 
mais rigorosos. Já os fornecedores não 
críticos são analisados anualmente, 
sendo avaliados com base em critérios 
éticos e no cumprimento das legislações 
vigentes. Em 2024, 284 empresas foram 
submetidas à Avaliação Socioambiental 
de Fornecedores Críticos (ASF). Destas, 
80,63% foram habilitadas para contratação, 
enquanto 19,37% foram classificadas com 
restrição devido à ausência ou irregularidade 
de documentos, o que impediu sua 
contratação naquele momento. Com 
essas empresas, foram acordadas ações 
corretivas e melhorias para mitigar os 
impactos identificados. 

Além disso, de 100% dos fornecedores 
de suprimentos que transacionaram com 
a AMAGGI em 2024, a maior parte dos 
fornecedores foi contratada localmente, 
representando 57,04% do orçamento de 

compras das unidades operacionais 
nos estados de Mato Grosso, Rondônia, 
Roraima e Amazonas. GRI 204-1, 308-1, 308-

2, 414-1, 414-2

Com o objetivo de fortalecer as práticas 
de integridade e ética em sua cadeia 
de suprimentos, a AMAGGI promove 
treinamentos direcionados aos 
colaboradores de seus fornecedores 
que prestam serviços regularmente em 
suas instalações. Essas ações ajudam 
a assegurar que todos compreendam 
plenamente as políticas, os procedimentos 
internos e a importância da conduta ética 
nos negócios.

Todos os contratos firmados pela 
AMAGGI incluem cláusulas que reforçam 
o compromisso dos fornecedores em 
aderir ao Termo de Conduta Ética para 
Fornecedores da AMAGGI, além de 
respeitar as diretrizes estabelecidas neste 
termo. Essa abordagem contribui para a 
construção de parcerias responsáveise 
alinhadas aos valores da companhia.
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A AMAGGI conduz uma gestão de 
fornecedores abrangente e estruturada, 
com foco na qualidade, eficiência e 
confiabilidade do fornecimento de materiais 
e serviços. Desde a seleção, a companhia 
mantém um controle rigoroso em todas 
as etapas do relacionamento com seus 
parceiros estratégicos, assegurando altos 
padrões de desempenho e conformidade. 
O processo tem início com o convite aos 
fornecedores para cadastro na plataforma 
de E-procurement, etapa que exige a 
aceitação do Termo de Conduta Ética de 
Fornecedores como requisito essencial.

Por meio da área de Compliance, a AMAGGI 
adota procedimentos rigorosos para a 
busca e análise de informações sobre 
parceiros de negócios pertencentes a 
categorias elegíveis. Antes da formalização 
de qualquer contratação, a companhia 
realiza a Due Diligence de Integridade (DDI), 
garantindo proteção contra riscos que 
possam surgir das relações comerciais. 
A avaliação é conduzida com base em 
parâmetros específicos estabelecidos no 

Gestão dos fornecedores de suprimentos 

Art. 57 do Decreto 11.129/22, regulamentador 
da Lei 12.846/13, na Portaria CGU 909/15 
e na Portaria Interministerial 2.279/15. 
Além disso, o processo segue critérios 
definidos no documento “Programa de 
Integridade: Diretrizes para Empresas 
Privadas” e, quando aplicável, na cartilha 
“Integridade para Pequenos Negócios”, 
ambos orientados pela Controladoria-Geral 
da União (CGU), bem como as melhores 
práticas de integridade adotadas no 
mercado nacional e internacional.

A AMAGGI aplica a Due Diligence de 
Integridade a categorias específicas de 
parceiros de negócios com potencial 
impacto ambiental, social e comercial 
significativo. Entre essas categorias 
estão fornecedores ambientalmente 
críticos, despachantes, consultores, 
representantes comerciais e associados, 
além de prestadores de serviços de 
desembaraço aduaneiro. Além desse 
processo, a companhia mantém uma 
política robusta de integridade, orientada 
por seu Código de Ética e Conduta, sua 

Política Socioambiental, Política de Direitos 
Humanos e seus compromissos para uma 
cadeia de grãos livre de desmatamento e 
conversão. 

O desempenho dos fornecedores 
estratégicos é acompanhado por meio 
de avaliações específicas, que permitem 
identificar e tratar desvios. Esse processo 
garante que contratos sejam geridos de 
forma eficaz, com planos de ação corretiva 
sendo implementados sempre que 
necessário. Ao mesmo tempo, o programa 
de desenvolvimento de fornecedores busca 
expandir e melhorar a base de parceiros, 
promovendo inovação, responsividade e 
redução de custos.

Com o suporte de áreas estratégicas, a 
AMAGGI busca não apenas mitigar riscos 
em sua cadeia de suprimentos, mas também 
criar valor e conquistar vantagem competitiva 
por meio da excelência no fornecimento.
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Rastreabilidade da cadeia de grãos GRI 13.23.2, 13.23.3

A AMAGGI reafirma seu compromisso com uma cadeia de 
fornecedores de grãos monitorada e rastreada, garantindo 
que sua produção seja livre de desmatamento e conversão 
de vegetação nativa (Deforestation and Conversion Free 
- DCF) até 2025. Esse compromisso abrange todos os 
biomas, países e regiões em que a companhia atua. No 
dado publicado em seu Relatório de Progresso 2024, a 
AMAGGI manteve 100% de rastreabilidade na cadeia de 
fornecedores diretos de grãos no Brasil e avançou em 
relação aos fornecedores indiretos. Considerando o primeiro 
ponto de agregação do produto, a companhia alcançou 
100% de rastreabilidade dos fornecedores indiretos. No nível 
de fazenda, a AMAGGI atingiu 52% de rastreabilidade e 
monitoramento dos fornecedores indiretos localizados nos 
biomas Amazônia e Cerrado, as jurisdições prioritárias para 
atuação da empresa. Para os demais biomas em que opera, 
a AMAGGI continua buscando soluções tecnológicas e 
setoriais que promovam resultados cada vez mais eficazes.

A aquisição de grãos pela AMAGGI segue critérios 
socioambientais rigorosos. Entre as exigências estão 
a ausência de embargos ambientais produtivos por 
desmatamento, respeito a terras indígenas e unidades de 
conservação, conformidade com a Moratória da Soja no 
bioma Amazônia, adesão ao Protocolo Verde de Grãos do 
Pará e não incidência na Lista Suja do Trabalho Escravo.

O sistema Originar 2.0 é a base do processo de 
rastreabilidade e monitoramento da cadeia de grãos. A 

primeira etapa consiste em identificar, localizar e cadastrar as 
propriedades de origem dos grãos, incluindo a delimitação 
precisa do polígono da área produtiva. Esse cadastro é 
realizado pela equipe comercial, composta por profissionais 
que mantêm contato direto com os fornecedores. Após 
o cadastro, o sistema monitora continuamente as 
propriedades, cruzando dados socioambientais com 
informações públicas e privadas, além de imagens de 
satélite atualizadas. Em 2024, a empresa continuou a 
reestruturação dos principais módulos do sistema para 
aumentar sua performance, iniciou o desenvolvimento de 
novas funcionalidades e cruzamentos de dados ambientais 
e comerciais para atender à nova legislação europeia, EUDR 
(European Union Regulation on Deforestation-free Products), 
e lançou uma nova versão do aplicativo Originar para visitas 
de campo, visando a maiores integração e conectividade 
com o sistema web, aprimorando a coleta de dados dos 
fornecedores e a aplicação de checklists para a cadeia de 
produtos certificados.

A integração do Originar 2.0 ao sistema de vendas permitiu 
a verificação imediata dos contratos de compra de grãos 
no momento da transação. Apenas contratos que atendem 
integralmente aos critérios socioambientais da AMAGGI são 
aprovados. Caso haja inconformidades, como restrições 
ambientais, o sistema bloqueia automaticamente a compra. 
A equipe de Sustentabilidade então analisa os riscos e 
determina se a aquisição está em conformidade com os 
requisitos estabelecidos.
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SOCIEDADE: 
CUIDAR DAS PESSOAS 
E DESENVOLVER AS 
COMUNIDADES LOCAIS
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A AMAGGI, como uma das líderes no setor do agronegócio, se 
destaca por sua gestão de pessoas centrada no desenvolvimento 
integral de seus colaboradores. A companhia promove um ambiente 
de trabalho positivo e produtivo, em que cada colaborador se sinta 
valorizado, engajado e motivado a alcançar seu melhor desempenho. 
Para isso, investe em programas de treinamento e desenvolvimento, 
oferecendo diversas oportunidades para que seus colaboradores 
aprimorem habilidades e ampliem seus conhecimentos.

A AMAGGI também se dedica à formação de líderes que saibam 
inspirar e motivar suas equipes, promovendo uma cultura de 
colaboração e trabalho em equipe. O reconhecimento das 
contribuições dos colaboradores é parte fundamental dessa gestão, 
sendo realizado por meio de programas de incentivo, feedbacks 
construtivos e celebração das conquistas.

Gestão de pessoas GRI 2-29
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Perfil dos colaboradores

Em 2024, a AMAGGI encerrou o ano com 9.682 colaboradores, sendo 7.947 homens e 
1.735 mulheres. Esses profissionais estão distribuídos em diversas regiões do Brasil, com 
85,91% localizados no Centro-Oeste, 13,56% no Norte e o restante nas regiões Sul e Sudeste. 
A companhia garante que todos estejam cobertos por acordos de negociação coletiva, 
reafirmando seu compromisso com condições de trabalho justas e transparentes. GRI 2-7, 2-30

Além disso, em 2024, a AMAGGI contou com a colaboração de 2.135 trabalhadores 
terceirizados em suas unidades. A maioria desses profissionais possui contratos fixos e 
atua em atividades como construção civil, incluindo obras e reformas, segurança patrimonial, 
manutenção de máquinas e equipamentos, além de serviços em refeitórios, contribuindo 
diretamente para a operação eficiente e o bom funcionamento das unidades. GRI 2-8
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2022 2023 2024

Integral Parcial Total Integral Parcial Total Integral Parcial Total

Centro-Oeste 7.076 192 7.268 7.867 230 8.097 7.981 337 8.318

Norte 1.333 49 1.382 1.274 48 1.322 1.264 49 1.313

Sudeste 3 0 3 5 1 6 10 2 12

Sul 26 2 28 33 2 35 34 5 39

Total 8.438 243 8.681 9.179 281 9.460 9.289 393 9.682

EMPREGADOS POR TIPO DE CONTRATO 
DE TRABALHO E REGIÃO GRI 2-7

EMPREGADOS POR JORNADA DE TRABALHO 
E REGIÃO GRI 2-7

2022 2023 2024

Permanente Temporário Total Permanente Temporário Total Permanente Temporário Total

Homens 6.570 594 7.164 6.817 944 7.761 7.086 861 7.947

Mulheres 1.313 204 1.517 1.398 301 1.699 1.446 289 1.735

Total 7.883 798 8.681 8.215 1.245 9.460 8.532 1.150 9.682

2022 2023 2024

Integral Parcial Total Integral Parcial Total Integral Parcial Total

Homens 7.048 116 7.164 7.641 120 7.761 7.768 179 7.947

Mulheres 1.390 127 1.517 1.538 161 1.699 1.521 214 1.735

Total 8.438 243 8.681 9.179 281 9.460 9.289 393 9.682

EMPREGADOS POR TIPO DE CONTRATO 
DE TRABALHO E GÊNERO GRI 2-7

EMPREGADOS POR JORNADA DE TRABALHO 
E GÊNERO GRI 2-7

2022 2023 2024

Permanente Temporário Total Permanente Temporário Total Permanente Temporário Total

Centro-Oeste 6.541 727 7.268 6.924 1.173 8.097 7.220 1.098 8.318

Norte 1.311 71 1.382 1.251 71 1.322 1.264 49 1.313

Sudeste 3 0 3 6 0 6 11 1 12

Sul 28 0 28 34 1 35 37 2 39

Total 7.783 798 8.681 8.215 1.245 9.460 8.532 1.150 9.682
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Em 2024, a AMAGGI realizou 4.655 
contratações, das quais 2.595 foram de 
trabalhadores locais, representando 55,75% 
do total. No entanto, nas fazendas, ainda 
se observa um número significativo de 
contratações externas devido à dificuldade 
de encontrar mão de obra nas regiões 
próximas. Isso demonstra o esforço da 
companhia em priorizar a contratação local, 
mas também a necessidade de recorrer a 
profissionais de outras áreas para atender 
às demandas operacionais.

A AMAGGI se dedica continuamente ao 
desenvolvimento e à atração de talentos, 
essenciais para a sustentação de seus 
objetivos estratégicos. Ao longo do ano, 
a companhia realizou palestras em 58 
instituições de ensino, alcançando 4.327 
estudantes. Como efeito, foram contratados 
40 novos estagiários e 58 trainees 
para diversas áreas, como agronomia, 
engenharia e administração, além de 38 
aprendizes. Esses programas oferecem aos 
jovens talentos a oportunidade de vivenciar 
o dia a dia das operações, desenvolver 
habilidades técnicas e comportamentais, e 
construir uma sólida rede de contatos.

Atração e desenvolvimento 
de talentos GRI 3-3 Atração e 
desenvolvimento de colaboradores, 404-2

RECRUTAMENTO 
INTERNO  

Além de atrair novos talentos, a 
AMAGGI valoriza o recrutamento 
interno, priorizando o desenvolvimento 
e a promoção de colaboradores já 
contratados antes de buscar por 
candidatos externos. Quando uma 
vaga se torna disponível, a busca 
por candidatos internos é a primeira 
opção, resultando em promoções 
regulares em todos os níveis da 
pirâmide organizacional. Em 2024, 409 
colaboradores participaram do processo 
de recrutamento interno, preenchendo 
152 vagas e demonstrando a eficácia 
dessa prática.

id-badge
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2022 2023 2024

Número de  
contratados

Taxa
Número de  

contratados
Taxa

Número de  
contratados

Taxa

Homens 4.678 85,71 4.520 85,56 4.032 86,62

Mulheres 780 14,29 763 14,44 623 13,38

Total 5.458 100 5.283 100 4.655 100

2022 2023 2024

Número de 
contratados

Taxa
Número de 

contratados
Taxa

Número de 
contratados

Taxa

Centro-Oeste 5.002 91,65 4.241 80,28 3.735 80,24

Norte 445 81,15 1.022 19,35 899 19,31

Sudeste 2 0,04 2 0,03 6 0,13

Sul 9 0,16 18 0,34 15 0,32

Total 5.458 100 5.283 100 4.655 100

2022 2023 2024

Número de 
contratados

Taxa
Número de 

contratados
Taxa

Número de 
contratados

Taxa

Abaixo de 30 anos 2.774 50,82 2.899 54,88 2.395 51,45

Entre 30 e 50 anos 2.417 44,28 2.191 41,47 2.057 44,19

Acima de 50 anos 267 4,90 193 3,75 203 4,36

Total 5.458 100 5.283 100 4.655 100

CONTRATAÇÃO DE EMPREGADOS POR GÊNERO GRI 401-1

CONTRATAÇÃO DE EMPREGADOS POR REGIÃO GRI 401-1

CONTRATAÇÃO DE EMPREGADOS POR FAIXA ETÁRIA GRI 401-1

2022 2023 2024

Número de  
desligados

Taxa
Número de  
desligados

Taxa
Número de  
desligados

Taxa

Homens 4.114 88,53 3.917 86,97 3.859 85,93

Mulheres 533 11,47 587 13,03 632 14,07

Total 4.647 100 4.504 100 4.491 100

ROTATIVIDADE DE EMPREGADOS POR GÊNERO GRI 401-1

2022 2023 2024

Número de 
desligados

Taxa
Número de 
desligados

Taxa
Número de 
desligados

Taxa

Centro-Oeste 4.313 92,81 4.025 89,37 3.766 83,86

Norte 325 6,99 468 10,39 713 15,88

Sudeste 0 0,00 0 0,00 0 0,00

Sul 9 0,20 11 0,24 12 0,26

Total 4.647 100 4.504 100 4.491 100

2022 2023 2024

Número de 
contratados

Taxa
Número de 

contratados
Taxa

Número de 
contratados

Taxa

Abaixo de 30 anos 2.132 45,88 2.241 49,76 2.147 47,81

Entre 30 e 50 anos 2.261 48,66 2.027 45,00 2.096 46,67

Acima de 50 anos 254 5,46 236 5,24 248 5,52

Total 4.647 100 4.504 100 4.491 100

ROTATIVIDADE DE EMPREGADOS POR REGIÃO GRI 401-1

ROTATIVIDADE DE EMPREGADOS POR FAIXA ETÁRIA GRI 401-1
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A Universidade AMAGGI 
desempenha um papel 
fundamental na capacitação 
de pessoas, oferecendo uma 
variedade de treinamentos 
obrigatórios e programas de 
aprimoramento, totalizando 
688 cursos. 
O conteúdo dessas formações é elaborado 
em estreita colaboração com as áreas de 
negócio, permitindo a criação de soluções 
personalizadas que antecipam mudanças e 
geram maior engajamento dos colaboradores. 

Para fortalecer ainda mais a preparação de 
líderes e talentos, a AMAGGI investe em 
duas escolas especializadas: a Escola de 
Líderes e a Escola de Talentos. A Escola de 
Líderes oferece treinamentos focados no 
aperfeiçoamento das sete competências 
essenciais para um líder de alta performance 
na companhia, como as habilidades de liderar 
e engajar. Já a Escola de Talentos abrange 
a qualificação de todos os profissionais, 
explorando as seis competências 
fundamentais para atuar na AMAGGI. 
Ambas as escolas priorizam o aprendizado 
individualizado, combinando o aprimoramento 
técnico e comportamental, com temas como 
autoconhecimento, comunicação, inteligência 

emocional, resolução de conflitos e trabalho 
em equipe.

Complementarmente, o Programa de 
Desenvolvimento Individual (PDI) da 
AMAGGI é uma iniciativa voltada a todos 
os colaboradores, conduzida de forma 
personalizada, com foco no aprimoramento 
contínuo das competências técnicas e 
comportamentais. Alinhado às demandas 
da companhia, o programa proporciona 
momentos estruturados de aprendizagem 
e orientação, tanto individuais quanto 
coletivos, nos quais são abordados temas e 
competências-chave. Essa abordagem permite 
conectar as necessidades organizacionais às 
aspirações profissionais dos colaboradores, 
garantindo que cada um tenha clareza sobre 
seu papel no desenvolvimento da própria 
carreira dentro da AMAGGI.

Já a iniciativa “Engaja + Universidade” 
tem sido fundamental para aumentar 
o engajamento dos colaboradores na 
cultura de aprendizagem contínua. Um dos 
destaques desse programa foi a campanha 
de conscientização sobre a importância da 
inteligência emocional, que resultou em um 
aumento significativo na participação dos 
colaboradores em treinamentos relacionados 
a essa temática. Em 2025, a companhia dará 
continuidade a esse projeto, aproveitando 
seus resultados positivos.

2022 2023 20241

Diretoria 106,89 21,56 13,90

Gestores 234,66 60,02 56,47

Administrativo 190,62 33,38 38,20

Trainees 123,57 78,01 85,05

Operacionais 102,02 38,85 40,81

Técnicos 47,16 68,12 80,53

MÉDIA DE HORAS DE 
CAPACITAÇÃO DE 
EMPREGADOS POR GÊNERO 
GRI 404-1

MÉDIA DE HORAS DE 
CAPACITAÇÃO DE 
EMPREGADOS POR CATEGORIA 
FUNCIONAL GRI 404-1

1 A redução nas horas de capacitação das lideranças em 
2024 deveu-se à alocação de esforços em projetos de 
reestruturação interna. No entanto, a AMAGGI mantém 
seu compromisso com o desenvolvimento de seus líderes, 
priorizando ações mais assertivas, pontuais e práticas. 
Nas demais categorias, houve um aumento nas horas de 
treinamento, devido à maior disponibilidade de conteúdo 
na Universidade Corporativa para esses níveis.

Além de treinamentos e capacitações, 
a AMAGGI realiza avaliações de 
competências para seus colaboradores, 
abrangendo uma variedade de cargos, 
desde analistas e técnicos até especialistas 
e Alta Liderança. Esse processo é 
coordenado pela área de Desenvolvimento 
Humano Organizacional, que integra a 
avaliação de competências, os resultados 
do programa de metas e o desenvolvimento 
de carreira, alinhando-os aos objetivos 
estratégicos da companhia. Com o 
cruzamento desses dados, é possível 

construir a Matriz 9Box, que é utilizada para 
avaliar a performance dos colaboradores 
e acompanhar a sua trajetória de 
desenvolvimento e suas contribuições. Ao 
final do ciclo de avaliação, a AMAGGI realiza 
reuniões de calibragem, com o objetivo 
de revisar os desempenhos individuais e 
coletivos, discutindo os principais desafios 
enfrentados e a contribuição de cada um 
para o alcance dos objetivos. Nessa fase, 
são avaliados também o risco de perda de 
talentos e as estratégias de sucessão, com 
foco na continuidade do negócio. GRI 2-18

H
o

m
en

s 2022

2023

2024

40+39+43 40,08

39,36

43,18

M
u

lh
er

es 2022

2023

2024
42+41+40 42,85

40,79

40,56
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PERCENTUAL DE EMPREGADOS QUE RECEBEM AVALIAÇÕES 
REGULARES DE DESEMPENHO E DE DESENVOLVIMENTO DE 
CARREIRA POR GÊNERO GRI 404-3

2023 2024

Diretoria 100% 100%

Gestores 100% 100%

Administrativo 30,66% 33,43%

Trainees 1 100% 15,38%

Operacionais 2,86% 1,30%

Técnicos - 61,59%

PERCENTUAL DE EMPREGADOS QUE RECEBEM AVALIAÇÕES 
REGULARES DE DESEMPENHO E DE DESENVOLVIMENTO DE 
CARREIRA POR CATEGORIA FUNCIONAL GRI 404-3

1 A redução na categoria Trainee reflete uma revisão dos 
critérios de elegibilidade e do período da avaliação de 
desempenho. Anteriormente, as categorias eram agrupadas 
em Operacional e Administrativo, mas, com o aumento 
dos critérios de elegibilidade, foi necessário separá-las em 
Operacionais e Técnicos. Essa distinção visa proporcionar 
uma avaliação mais precisa e alinhada com as diferentes 
competências exigidas para cada função na AMAGGI.

A AMAGGI adota uma 
abordagem estruturada para 
apoiar a transição de carreira 
de seus colaboradores, 
com foco em garantir a 
empregabilidade continuada 
e uma gestão responsável 
do final de carreira. 

No âmbito das frentes de avaliação de 
desempenho e desenvolvimento de 
pessoas, destaca-se o mapeamento 
de sucessores, que tem como objetivo 
identificar e preparar talentos internos para 
cargos estratégicos e de liderança. Esse 

processo contribui diretamente para a 
gestão proativa da sucessão de posições-
chave, além de apoiar o planejamento da 
transição de carreira dos colaboradores 
que se aproximam do final de sua trajetória 
profissional na companhia. Para os 
colaboradores elegíveis ao processo de 
sucessão, a AMAGGI oferece coaching 
externo e um plano de desenvolvimento 
individual acelerado. Utilizando 
ferramentas para aprimorar habilidades 
de liderança e gestão de mudanças, o 
plano prepara esses colaboradores para 
novas responsabilidades, dentro ou fora 
da companhia. O desenvolvimento é 
personalizado, considerando as habilidades 
do colaborador, suas metas e os requisitos 
do cargo futuro. 

14+86Homens

14,33% 12+88Homens

12,78%

28+72Mulheres

27,49%

27+73Mulheres

27,09%

2023 2024
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A AMAGGI entende os desafios 
relacionados à diversidade, equidade 
e inclusão. Por isso, tem intensificado 
seus esforços para promover avanços 
substanciais nessas áreas. Com um 
olhar atento à evolução de indicadores, 
a companhia está em processo de 
implementação de um programa 
de Diversidade, cujas construção e 
implementação são metas prioritárias de 
seus objetivos ESG para 2025.

Em 2024, a AMAGGI intensificou suas 
ações em prol da diversidade e inclusão, 
com destaque para o programa de 
Letramento em Diversidade Funcional. 
Esse programa capacitou 751 lideranças, 
promovendo uma compreensão mais 
profunda sobre as necessidades e 
desafios das pessoas com deficiência. 
Por meio de oficinas interativas e palestras 
com especialistas, os participantes 
desenvolveram habilidades para criar um 
ambiente de trabalho mais inclusivo e 
acolhedor.

Outra iniciativa é o programa Sementinha, 
que oferece suporte às colaboradoras 
gestantes, garantindo acompanhamento 

médico especializado, benefícios exclusivos 
e um ambiente de trabalho mais flexível. 
Essa ação contribuiu significativamente 
para a retenção de talentos e para a 
construção de uma cultura organizacional 
que valoriza a família e o bem-estar.

Para mapear a diversidade no quadro 
funcional e identificar oportunidades de 
melhoria, a AMAGGI realizou um Censo de 
Pessoas com Deficiência. Os resultados 
revelaram 42 dependentes e cinco 
colaboradores com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), orientando a implementação 
de ações mais direcionadas. O programa 
Acolher se destacou nesse contexto, 
oferecendo auxílio em terapias para 
colaboradores com TEA.

Campanhas como a “Na AMAGGI, sua 
diferença faz diferença”, foram importantes 
na sensibilização dos colaboradores e 
na promoção de uma cultura de inclusão 
ao longo do ano. A campanha sobre 
neurodiversidade, por exemplo, contribuiu 
para desmistificar o tema e promover a 
valorização das diferentes formas de pensar 
e aprender.

Diversidade, equidade e inclusão GRI 3-3 Diversidade, inclusão e equidade

PERCENTUAL DE EXECUTIVOS 
DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO POR GÊNERO 
GRI 405-1

A AMAGGI reconhece que a jornada 
pela diversidade e inclusão é contínua 
e exige um olhar atento para o futuro. 
Entre os próximos passos, destacam-se 
a expansão das iniciativas, adaptando-
as às diferentes realidades de cada 
operação, e a intensificação das ações 
para promover a equidade de gênero em 
todos os níveis hierárquicos. Garantir que 
todos os colaboradores tenham acesso 
às ferramentas digitais necessárias para o 
desenvolvimento profissional também é 
uma prioridade.

2022 2023 2024

Homens 87,5% 100% 100%

Mulheres 12,5% 0% 0%
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PERCENTUAL DE EMPREGADOS POR CATEGORIA FUNCIONAL E 
FAIXA ETÁRIA GRI 405-1

PERCENTUAL DE EMPREGADOS POR CATEGORIA FUNCIONAL 
E ETNIA GRI 405-1

PERCENTUAL DE EXECUTIVOS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
POR FAIXA ETÁRIA GRI 405-1

2022 2023 2024

Abaixo de 30 anos 0,00% 0,00% 0,00%

Entre 30 e 50 anos 25% 55,56% 55,56%

Acima de 50 anos 75% 44,44% 44,44%

PERCENTUAL DE EMPREGADOS POR CATEGORIA FUNCIONAL 
E GÊNERO GRI 405-1

2022 2023 2024

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

Diretoria 88,89% 11,11% 88,89% 11,11% 90,00% 10,00%

Gestores 84,81% 15,19% 85,03% 14,97% 84,89% 15,11%

Administrativo 58,82% 41,18% 58,82% 41,18% 48,34% 51,66%

Trainees 49,97% 50,03% 48,95% 51,05% 70,77% 29,23%

Operacionais 91,57% 8,43% 91,26% 8,74% 91,73% 8,27%

Técnicos 88,64% 11,36% 84,85% 15,15% 85,10% 14,90%

2022 2023 2024

Abaixo de 
30 anos

Entre 30 e 
50 anos

Acima de 
50 anos

Abaixo de 
30 anos

Entre 30 e 
50 anos

Acima de 
50 anos

Abaixo de 
30 anos

Entre 30 e 
50 anos

Acima de 
50 anos

Diretoria 0,00% 22,22% 77,78% 0,00% 33,33% 66,67% 0,00% 50,00% 50,00%

Gestores 16,82% 71,25% 11,93% 14,08% 72,91% 13,01% 11,95% 73,99% 14,06%

Administrativo 97,06% 2,94% 0,00% 88,24% 11,76% 0,00% 58,96% 38,22% 2,82%

Trainees 57,93% 39,86% 2,21% 58,49% 38,78% 2.73% 95,38% 4,62% 0,00%

Operacionais 36,82% 53,18% 10,00% 37,11% 53,17% 9,72% 34,83% 54,71% 10,46%

Técnicos 28,08% 62,78% 9,14% 31,82% 59,39% 8,79% 25,83% 64,90% 9,27%

2022 2023 2024

Amarelos Brancos Indígenas Pardos Pretos Amarelos Brancos Indígenas Pardos Pretos Amarelos Brancos Indígenas Pardos Pretos

Diretoria 0,00% 33,33% 0,00% 66,67% 0,00% 0,00% 33,33% 0,00% 66,67% 0,00% 0,00% 40,00% 0,00% 60,00% 0,00%

Gestores 1,08% 31,46% 0,55% 63,47% 3,44% 0,89% 32,09% 0,53% 62,92% 3,57% 1,23% 32,34% 0,53% 61,86% 4,04%

Administrativo 0,00% 32,35% 0,00% 63,24% 4,41% 0,00% 41,18% 0,00% 58,82% 0,00% 0,56% 25,33% 0,10% 70,54% 3,47%

Trainees 0,17% 29,34% 0,13% 66,82% 3,54% 0,42% 26,10% 0,10% 70,13% 3,25% 1,54% 44,62% 0,00% 46,15% 7,69%

Operacionais 0,81% 8,85% 0,10% 84,52% 3,72% 0,75% 8,29% 0,08% 84,70% 6,18% 1,30% 8,65% 0,10% 83,42% 6,53%

Técnicos 0,63% 19,24% 0,00% 77,29% 2,84% 0,30% 17,27% 0,00% 79,40% 3,03% 0,33% 17,22% 0,00% 80,46% 1,99%

PROPORÇÃO ENTRE O SALÁRIO-BASE E A REMUNERAÇÃO RECEBIDOS 
PELAS MULHERES E AQUELES RECEBIDOS PELOS HOMENS GRI 405-2

2022 2023 2024

Gestores 0,92 0,93 0,94

Administrativo 1,00 1,00 1,03

Trainees 1,04 1,10 1,00

Operacionais 0,94 0,99 1,05

Técnicos 1,06 1,05 1,02
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A AMAGGI dedica esforços ao 
desenvolvimento de um ambiente de 
trabalho seguro e saudável em todas as 
suas operações. Para consolidar esses 
princípios, a companhia adota uma série 
de diretrizes que permeiam sua cultura 
organizacional e orientam a realização 
de atividades conforme procedimentos 
específicos, garantindo a execução correta 
em todas as etapas.

Cada colaborador é incentivado a agir 
como um “dono” em sua área de atuação, 
assumindo responsabilidade pela 
segurança e saúde no trabalho. Nesse 
contexto, a liderança desempenha um papel 
essencial, adotando práticas seguras e 
servindo de exemplo para suas equipes. A 
responsabilidade pela segurança e saúde é 
atribuída aos líderes de cada área, enquanto 
a área de Saúde e Segurança Ocupacional 
atua como suporte técnico. Essa 
abordagem integrada enfatiza a importância 
de incorporar a segurança aos processos 
diários, em vez de tratá-la como uma função 
isolada.

Com o objetivo de promover uma cultura 
preventiva e reduzir a taxa de acidentes, 
a AMAGGI implementa um Sistema 
de Gestão de Saúde e Segurança 

Ocupacional (SGSSO), aplicável a 
todas as suas unidades. Esse sistema 
estabelece uma organização estruturada 
das ações relacionadas à saúde e 
segurança, garantindo a padronização das 
atividades e servindo como base para o 
desenvolvimento de uma cultura sólida 
nesses temas. Todos os procedimentos e 
ferramentas de gestão aplicados seguem as 
diretrizes das Normas Regulamentadoras, 
que estabelecem disposições gerais 
sobre segurança e saúde no trabalho, 
requisitos para o gerenciamento de riscos 
ocupacionais e medidas de prevenção. GRI 

403-1, 403-8

O SGSSO é composto por 25 ferramentas 
que asseguram um ambiente de 
trabalho mais seguro e saudável. Entre 
elas, destaca-se o Comitê Central de 
Saúde e Segurança Ocupacional, que 
fomenta uma cultura prevencionista 
dentro da companhia. A gestão de 
riscos se dá por meio de metodologias 
como o Programa de Gerenciamento 
de Riscos (PGR), que identifica perigos 
em diferentes atividades, analisa os 
riscos e define medidas de controle. Em 
atendimento ao PGR, a companhia também 
implementa mecanismos para consultar 
os trabalhadores sobre sua percepção 

Saúde e Segurança Ocupacional GRI 3-3 Saúde, bem-estar e segurança

de riscos ocupacionais, promovendo um 
ambiente mais seguro e participativo. A 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
e Assédio (CIPA), presente e atuante nas 
unidades da companhia, também serve 
como um canal para comunicações 
relacionadas à segurança, reforçando a 
cultura de colaboração para a construção 
de um ambiente de trabalho cada vez mais 
seguro. Para fortalecer essa atuação, são 
realizadas reuniões ordinárias mensais 
com os membros da CIPA, nas quais são 
debatidas medidas voltadas à promoção da 
saúde e segurança no trabalho, garantindo 
a continuidade das melhorias e a adoção 
de boas práticas na rotina operacional. 
Outro instrumento importante para a 
identificação de perigos é a Análise de 
Risco da Tarefa (ART), permitindo a adoção 
de medidas preventivas antes da execução 
das atividades. Já o controle de acidentes 
é reforçado pelo processo de Gestão de 
Acidente de Trabalho, que estabelece 
diretrizes para comunicação, classificação, 
investigação, análise e emissão de relatórios, 
garantindo uma gestão eficaz dos incidentes. 
Além disso, a AMAGGI conta com um 
sistema de auditorias internas, que monitora 
o cumprimento das ações implementadas 
para mitigar riscos. GRI 403-2, 403-4
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A capacitação contínua dos empregados 
da AMAGGI é estruturada com base em 
aspectos técnicos e legais, considerando 
os riscos inerentes ao ambiente de trabalho 
e ao desenvolvimento de suas atividades. 
Com o apoio da Universidade AMAGGI, 
são desenvolvidos treinamentos cada vez 
mais atrativos, combinando modalidades 
presenciais e conteúdos digitais em uma 
plataforma de cursos on-line. Além disso, 
são promovidas ações de sensibilização, 
como o Diálogo de Saúde e Segurança 
Ocupacional, que realiza reuniões periódicas 
sobre o tema, e a Observação e Abordagem 
Comportamental, que incentiva a liderança 
a reforçar comportamentos seguros no dia 
a dia. Para garantir que os mesmos padrões 
sejam seguidos por todos os envolvidos 
em suas operações, a AMAGGI também 
orienta seus prestadores de serviços sobre as 
exigências relacionadas à saúde e segurança 
ocupacional. GRI 403-5, 403-7

O Sistema de Governança de Saúde e 
Segurança Ocupacional formaliza as 
estruturas de gestão; e pelas Reuniões de 
Acompanhamento, que envolvem a liderança 
na avaliação dos processos. Há, ainda, 
iniciativas como a Hora da Segurança, na 
qual gestores visitam as áreas operacionais 
para identificar possíveis melhorias; e o Alerta 
Mútuo, que estimula a comunicação entre 

os trabalhadores para prevenir acidentes. O 
Índice de Prática Segura mede a evolução da 
cultura de segurança nas unidades, enquanto 
as Boas Práticas de Saúde e Segurança 
Ocupacional promovem melhorias constantes 
no ambiente de trabalho. Para garantir a 
aplicação efetiva de todas essas iniciativas, 
a Verificação de Aderência às Práticas 
Comportamentais avalia regularmente o 
cumprimento das diretrizes de segurança.

Por meio dessas iniciativas, a AMAGGI 
reafirma seu compromisso com a promoção 
de um ambiente de trabalho seguro e 
saudável, mantendo o bem-estar de seus 
colaboradores como um de seus valores.

2023 2024

Número de horas trabalhadas 24.188.020,00 25.352.188,00

Número de mortes resultantes de lesões relacionadas ao trabalho 1 2

Taxa de fatalidades resultantes de lesões relacionadas ao trabalho2 0,04 0,08

Número de lesões graves relacionadas ao trabalho (exclui mortes) 84 63

Taxa de lesões graves relacionadas ao trabalho (exclui mortes)2 3,47 2,48

Número de lesões registradas relacionadas ao trabalho de comunicação obrigatória 113 87

Taxa de lesões registradas relacionadas ao trabalho de comunicação obrigatória2 4,67 3,43

2023 2024

Número de óbitos resultantes 
de doenças profissionais

0 0

Número de casos de doenças 
profissionais de comunicação 
obrigatória (inclui mortes)

112 5

2023 2024

Número de horas trabalhadas2 ND ND

Número de mortes resultantes de lesões relacionadas ao trabalho 1 1

Taxa de fatalidades resultantes de lesões relacionadas ao trabalho2 ND ND

Número de lesões graves relacionadas ao trabalho (exclui mortes) 23 24

Taxa de lesões graves relacionadas ao trabalho (exclui mortes)2 ND ND

Número de lesões registradas relacionadas ao trabalho de comunicação obrigatória 24 25

Taxa de lesões registradas relacionadas ao trabalho de comunicação obrigatória2 ND ND

ACIDENTES DE TRABALHO COM EMPREGADOS1 GRI 403-9

NÚMERO DE DOENÇAS 
PROFISSIONAIS COM 
EMPREGADOS1 GRI 403-10

ACIDENTES DE TRABALHO COM TRABALHADORES QUE NÃO 
SÃO EMPREGADOS1 GRI 403-9

1 As principais lesões foram contusões, lesão conjuntival/ocular, fraturas, distensões, torsões, luxações, cortes, perfurações, 
queimaduras e outros de menor frequência.

2 Taxas calculadas com base em 1.000.000 de horas trabalhadas, conforme NBR 14.280.

1 A companhia não dispõe de dados de trabalhadores que não são 
funcionários.

2 A variação em relação ao ano anterior decorre de uma condição 
pontual que afetou uma das unidades da empresa. Essa condição 
já foi devidamente solucionada e não afeta mais o desempenho 
ou as operações da empresa de forma significativa.

1 As principais lesões foram contusões, lesão conjuntival/ocular, fraturas, distensões, torsões, luxações, cortes, perfurações, 
queimaduras e outros de menor frequência.

2 Informações indisponíveis, pois a companhia está revisando o sistema de gestão de terceiros para viabilizar a coleta desses dados.
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O cuidado com a saúde dos colaboradores 
na AMAGGI é garantido por meio dos 
Exames Médicos Ocupacionais, realizados 
conforme a exposição aos riscos do 
ambiente de trabalho no Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO). Para assegurar a eficácia e a 
eficiência desse processo, a companhia 
utiliza um software que permite monitorar 
e garantir o cumprimento dos prazos 
estabelecidos para a realização de 
exames e consultas ocupacionais. Como 
parte desse compromisso, o médico 
coordenador responsável pelo PCMSO 
elabora anualmente o Relatório Analítico 
do programa, que orienta as medidas de 
controle e prevenção, contribuindo para 
a promoção e cuidado com a saúde dos 
trabalhadores. GRI 403-3

Além disso, destaca-se a oferta de 
uma ampla gama de benefícios que 
aprimoram a qualidade de vida e a atividade 
profissional. Entre os destaques está o 
plano de saúde corporativo, que oferece 
custo reduzido, extensão aos dependentes 
(cônjuge e filhos), cobertura nacional e 
carência reduzida, além de isentar custos 
de cirurgias, cateterismo, quimioterapia, 
radioterapia, hemodiálise e diálise. Para 
maior tranquilidade dos colaboradores e 

suas famílias, a companhia oferece um 
seguro coletivo com atendimento 24 horas, 
cobertura dentro e fora da empresa, e 
proteção para cônjuge e filhos. A AMAGGI 
também proporciona licença-maternidade 
e licença-paternidade estendidas, visando 
ao fortalecimento dos vínculos familiares. 
A previdência privada, oferecida há 15 
anos, garante uma aposentadoria mais 
tranquila, mantendo o padrão de vida 
dos colaboradores na melhor idade. O 
programa Apoio Pass fornece orientação 
especializada sigilosa e gratuita por meio 
de uma central de atendimento, enquanto 

Promoção da saúde e do bem-estar

Gênero 2022 2023 2024

Empregados que tiveram direito a tirar a licença
Homens 7.299 7.761 7.947

Mulheres 1.467 1.699 1.735

Empregados que tiraram a licença
Homens 288 250 265

Mulheres 43 78 78

Empregados que retornaram ao trabalho, no período 
do relatório, após o término da licença

Homens 288 250 265

Mulheres 43 78 78

Empregados que retornaram a trabalhar após a li-
cença e continuaram empregados 12 meses após o 
retorno ao trabalho

Homens 372 175 160

Mulheres 75 31 37

Taxa de retorno
Homens 100 100 100

Mulheres 100 100 100

Taxa de retenção
Homens 76,20 100 64,00

Mulheres 61,00 100 47,44

LICENÇA-MATERNIDADE/PATERNIDADE GRI 401-3

o WellHub dá acesso a uma rede de 
academias e profissionais especializados 
em saúde física e mental, nutrição e 
educação financeira. Adicionalmente, o 
programa Acolher reembolsa um valor fixo 
de coparticipação para colaboradores e 
dependentes diagnosticados com autismo, 
reforçando o compromisso da companhia 
com o bem-estar de todos. Palestras sobre 
temas de saúde, como prevenção ao câncer 
de mama e cuidados para hipertensos e 
diabéticos, complementam as iniciativas da 
AMAGGI com foco no bem-estar de seus 
colaboradores. GRI 401-2, 403-6
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O compromisso da AMAGGI com o desenvolvimento das 
comunidades locais é um reflexo direto de sua missão de promover 
o crescimento sustentável em todas as frentes de sua atuação. 
Consciente de sua responsabilidade social, a companhia investe 
continuamente em ações e projetos voltados ao fortalecimento 
das comunidades, com atenção especial às localidades onde está 
presente. Esse esforço busca criar um impacto positivo duradouro, 
fortalecendo laços e gerando valor compartilhado.

Para garantir que seus investimentos realmente atendam às 
necessidades locais, a AMAGGI adota uma abordagem estratégica 
que inclui a definição de metas específicas para o desenvolvimento 
comunitário, as quais permitem medir e evidenciar os impactos 
positivos alcançados, com um olhar cuidadoso voltado aos 
públicos mais vulneráveis. A companhia dá atenção às questões 
sociais, econômicas e ambientais, garantindo que suas operações 
contribuam para o desenvolvimento das comunidades.

Por meio de suas iniciativas, a AMAGGI reafirma seu compromisso 
com o crescimento sustentável das comunidades, promovendo a 
melhoria da qualidade de vida e impulsionando o desenvolvimento 
local de forma responsável, inclusiva e alinhada às melhores práticas 
de sustentabilidade.

Relacionamento com as comunidades e 
desenvolvimento local GRI 2-29, 3-3 Relacionamento com comunidades e 

desenvolvimento local
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AMAGGI EM 
COMUNIDADE

Em 2024, a companhia lançou 
o programa AMAGGI em 
Comunidade com o objetivo de 
estreitar o relacionamento com 
as comunidades onde atua, 
promovendo uma comunicação 
aberta e transparente. A iniciativa 
visa apoiar o desenvolvimento 
social, econômico e ambiental 
dessas comunidades, sempre 
respeitando as necessidades e 
características de cada região. 
Inicialmente, o programa está 
sendo implementado como 
piloto na região de Corumbiara, 
Rondônia, mas, em 2025, será 
expandido para os municípios 
de Querência, Sapezal e Campo 
Novo do Parecis, no estado 
de Mato Grosso, ampliando 
seu impacto e reafirmando o 
compromisso da companhia com 
os direitos humanos e um futuro 
cada vez mais próspero.

PERCENTUAL DE OPERAÇÕES QUE IMPLEMENTARAM 
ENGAJAMENTO, AVALIAÇÕES DE IMPACTO E/OU PROGRAMAS 
DE DESENVOLVIMENTO VOLTADOS À COMUNIDADE LOCAL 
POR INICIATIVA GRI 413-1

2022 2023 2024

Avaliações de impacto social, inclusive avaliações de impacto de 
gênero, com base em processos participativos

100% 100% 100%

Avaliações de impacto ambiental e monitoramento contínuo 100% 100% 100%

Divulgação pública dos resultados das avaliações de impacto 
ambiental e social

80% 100% 100%

Programas de desenvolvimento local baseados nas necessida-
des de comunidades locais

40% 62,22% 51,00%

Planos de engajamento de stakeholders baseados em mapea-
mentos dessas partes

100% 100% 100%

Comitês e processos de consulta ampla à comunidade local, in-
cluindo grupos vulneráveis

10% 100% 100%

Conselhos de trabalho, comissões de saúde e segurança no 
trabalho e outras entidades representativas de trabalhadores para 
discutir impactos

100% 100% 100%

Processos formais de queixas por parte de comunidades locais 100% 100% 100%

screen-users
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A AMAGGI tem intensificado seus 
esforços de Investimento Social Privado 
como parte de seu compromisso com 
o desenvolvimento sustentável das 
comunidades onde está inserida. Por 
mais de três anos, a companhia realizou 
um Mapeamento de Comunidades 
Vulneráveis nas proximidades de suas 
unidades, analisando indicadores sociais, 
econômicos e ambientais para identificar 
territórios que demandam mais atenção. 
Esses indicadores estão atualizados com 
os dados mais recentes publicados, como 
o Censo Demográfico 2022, garantindo 
que as ações da companhia estejam 
sempre alinhadas à realidade atual das 
comunidades. Essa avaliação tem orientado 
ações e investimentos socioambientais, 
permitindo a destinação de recursos 
de maneira estratégica, com um plano 
estabelecido para ampliar os impactos 
positivos até 2030.

Grande parte desses investimentos é 
canalizada por meio da Fundação André 
e Lucia Maggi (FALM), uma organização 
social sem fins econômicos que, há quase 
três décadas, desenvolve programas 
voltados à educação, formação profissional, 
empreendedorismo e inclusão social. 
Em 2024, cerca de R$ 9 milhões foram 

destinados à Fundação. Com sede em 
Cuiabá (MT) e filiais em Rondonópolis 
(MT) e Itacoatiara (AM), a FALM expande 
sua atuação para diversas regiões onde 
a AMAGGI está presente, ampliando o 
alcance e os benefícios de suas ações. Ao 
longo do ano, a Fundação implementou 
uma série de iniciativas que abrangeram 
27 municípios distribuídos por três estados 
brasileiros, em localidades específicas 
onde a AMAGGI opera. Essas ações 
foram planejadas para impulsionar o 
desenvolvimento socioeconômico e 
ambiental das comunidades, promovendo 
melhorias sustentáveis em diferentes áreas.

Desde 2022, o “Crescendo com o 
Local” tem sido o principal destaque das 
atividades da FALM. O programa busca 
promover impactos positivos e resultados 
concretos em comunidades em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica. Composto 
por quatro frentes-chave - Agricultura 
familiar, Empreendedorismo, Qualificação 
profissional e empregabilidade, e 
Fortalecimento de organizações da 
sociedade civil (OSCs) -, o “Crescendo com 
o Local” é um exemplo do compromisso 
da AMAGGI em promover mudanças 
significativas e duradouras.

Investimento Social Privado GRI 413-1
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hand-holding-seedling
Agricultura familiar

Com o apoio de parceiros, o subprograma Agricultura Familiar 
busca valorizar os produtores familiares, promovendo melhorias 
nas condições de trabalho e qualidade de vida. Em 2024, foram 
definidas metas para capacitar cooperativas e seus membros na 
gestão de negócios, ampliar e diversificar a entrega de produtos para 
mercados privados, além de expandir o impacto social por meio de 
parcerias institucionais. Colaborações foram estabelecidas com nove 
cooperativas e associações em Itacoatiara (AM) e cinco na região do 
Parecis (MT). Técnicas inovadoras de agricultura regenerativa foram 
implementadas, e uma parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) em Itacoatiara possibilitou 
a capacitação de membros de comunidades locais em gestão de 
negócios e marketing digital. Como resultado, as comunidades 
capacitadas iniciaram o fornecimento de produtos de alta qualidade 
para a AMAGGI no segundo trimestre do ano. Atualmente, cerca de 54% 
do hortifruti consumido no refeitório da AMAGGI em Itacoatiara, por 
exemplo, é proveniente dessas cooperativas e associações apoiadas.

Empreendedorismo

Em 2024, o subprograma Empreendedorismo teve como objetivo 
promover a inclusão produtiva e gerar oportunidades de trabalho e 
renda para pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 
Focado em capacitar grupos específicos, como mulheres e jovens, o 
subprograma buscou fortalecer parcerias com instituições e incentivar 
a criação de espaços de negócios, tanto urbanos quanto rurais, para 
fomentar uma rede de apoio e inovação local. Um dos destaques foi 
o lançamento do projeto Entre Linhas, que capacitou 44 mulheres 
em corte e costura, transformando uniformes inservíveis da AMAGGI 
em novos produtos como brindes corporativos. Essas capacitações 
ocorreram em Campo Novo do Parecis (25 mulheres) e na Aldeia 
Caititu, em Sapezal (19 mulheres). Também foram realizadas seis 
edições das Feiras de Economia Criativa, atraindo cerca de 3 mil 
visitantes, com o número de expositores aumentando de 18 para uma 
média de 25 por evento. O movimento financeiro ultrapassou R$ 30 mil, 
fomentando a economia local. Aos expositores, foram oferecidos ainda 
cursos de capacitação em temas como empreendedorismo, gestão 
financeira, comunicação e design de produtos.
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briefcase
Qualificação profissional e empregabilidade

Em 2024, o subprograma de Qualificação Profissional e 
Empregabilidade teve como objetivo promover a qualificação técnica 
e comportamental de jovens e adultos de baixa renda para facilitar 
sua inserção no mercado de trabalho. Em parceria com instituições 
de ensino técnico, universidades e empresas, foram criadas 
oportunidades de aprendizagem prática, estágios e programas trainee, 
além de bolsas e subsídios educacionais. Entre as principais ações, 
destaca-se a implementação do Núcleo de Extensão Escolar (NEX) 
na Escola Estadual Argeu Augusto de Moraes, na Vila Itanorte (MT), 
para desenvolver competências socioemocionais e preparar jovens 
para os desafios do mercado de trabalho. A primeira imersão do 
programa contou com a participação de 43 jovens. Além disso, foram 
promovidas quatro oficinas de qualificação em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), totalizando 136 horas de 
formação e beneficiando 54 jovens. A parceria com a FATEC permitiu 
a continuidade das bolsas de qualificação profissional, resultando 
na formatura de dois bolsistas do curso de Agrocomputação e na 
concessão de seis novas bolsas de estudo para estudantes de Cuiabá 
e Rondonópolis. Quatro estudantes de Agrocomputação realizaram 
estágios práticos nas fazendas da AMAGGI.

Fortalecimento de organizações da sociedade civil (OSCs)

O subprograma Fortalecimento de OSCs, Movimentos Sociais e Coletivos 
tem como objetivo capacitar essas iniciativas para que superem desafios 
locais, estimulem a inovação social e ampliem a participação cidadã. Em 
2024, foram realizadas chamadas públicas e diagnósticos de maturidade 
institucional, resultando em planos de desenvolvimento específicos 
que incluíram capacitações, mentorias e suporte técnico. Entre os 
principais resultados, dois movimentos sociais decidiram formalizar 
suas estruturas, 34 das 40 iniciativas registraram uma frequência de 
70% nos encontros da jornada, e a média de avaliação das iniciativas 
foi de 4,89 em uma escala de 5,0. O projeto de Desenvolvimento 
de Capacidades Institucionais selecionou 40 iniciativas, distribuídas 
nos estados do Amazonas, Rondônia e Mato Grosso, e envolveu 
73 representantes em seus encontros iniciais. A Matriz Avaliativa de 
Desenvolvimento Institucional guiou as primeiras mentorias individuais, 
identificando desafios e traçando caminhos para o fortalecimento 
institucional. Em termos financeiros, R$ 1.116.266,00 foram destinados a 
16 projetos selecionados pelo Edital de Projetos de Impacto, beneficiando 
diretamente 2.532 pessoas e impactando indiretamente outras 8.181. 
Foram ainda realizadas visitas de monitoramento e avaliação, e oficinas 
de capacitação como “Descomplicando a Prestação de Contas” e 
“Parcerias e Redes de Colaboração”. Essas ações visaram garantir 
segurança e eficiência na execução dos projetos.
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Além das iniciativas 
promovidas no âmbito do 
programa “Crescendo com o 
Local”, a FALM tem trabalhado 
no fortalecimento da rede de 
proteção em Itacoatiara (AM), 
com foco no enfrentamento do 
abuso e da exploração sexual 
de crianças e adolescentes. 
Desde 2020, a Fundação tem contribuído para 
a execução da Lei 13.431/2017, que estabelece 
a escuta especializada e a centralização 
das informações de atendimento a vítimas. 
Esse esforço visa garantir que as crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade 
recebam o apoio necessário de maneira 
organizada e eficaz. Ao longo de 2024, em 
parceria com a Childhood, com a Prefeitura 
Municipal e o Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CMDCA) de 
Itacoatiara (AM), foram realizadas oficinas que 
abordaram os temas de depoimentos especiais 
e escuta especializada. Como resultado, foi 
elaborada e lançada a cartilha dos Fluxos 
de Atendimento Integrado e o Protocolo de 
Atenção Integral à proteção de crianças e 
adolescentes, vítimas ou testemunhas de 
violência. Também foram realizadas visitas 
de articulação com profissionais atuantes no 
Sistema de Garantia de Direitos, constituído 
das áreas de saúde e assistência social e do 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA) do município de 
Campo Novo do Parecis (MT), para a realização 
de um Diagnóstico Rápido Local (DRL), em 
parceria com a Childhood, com o objetivo de 
proporcionar uma compreensão aprofundada 
da realidade do município em relação aos 
atendimentos de crianças e adolescentes 
vítimas/testemunhas de violência, servindo de 
base para a elaboração de um plano de ação 
destinado à implementação da Ação de Apoio à 
Rede de Proteção local.

A Rede de Investidores Sociais de Mato Grosso 
(RIS-MT) representa outra significativa iniciativa 
liderada pela FALM em colaboração com o 
Grupo de Institutos, Fundações e Empresas 
(GIFE) e outras instituições. Em 2024, a rede 
focou no fortalecimento de sua governança e 
na expansão da rede de investidores sociais. 
Dois encontros de planejamento, realizados 
com o Grupo Gestor, reuniram representantes da 
FALM e outras quatro importantes instituições: 
Bom Futuro, Federação das Indústrias de Mato 
Grosso (FIEMT), Instituto Sicoob e Associação 
pelo Desenvolvimento Humano - SPERO. Esses 
encontros foram fundamentais para alinhar 
objetivos estratégicos, definir responsabilidades 
e estabelecer metas claras para fortalecer a 
atuação conjunta. Uma das principais metas da 
RIS-MT é atrair novas empresas para integrar a 
rede, o que ampliará ainda mais sua capacidade 
de gerar mudanças positivas no estado.
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Em Itacoatiara (AM), o Centro Cultural Velha 
Serpa (CCVS), administrado pela FALM 
desde 2009, continua a ser um espaço 
essencial para a promoção da cultura 
local. Em 2024, diversas ações culturais e 
formativas foram realizadas, contribuindo 
para a construção de uma comunidade 
mais inclusiva, segura e sustentável. Nove 
oficinas de palhaçaria, tranças afro, hip hop 
e stop motion capacitaram 130 pessoas 
da comunidade, valorizando expressões 
culturais locais e incentivando a economia 
criativa. Um marco do ano foi a primeira 
edição do Festival Cultural Velha Serpa, 
que contou com sete apresentações 
artísticas locais e espetáculos circenses. 
Além dos eventos, o CCVS promoveu 
três visitas mediadas para a comunidade 
e escolas, proporcionando um espaço 
de aprendizado e interação cultural para 

217 pessoas. Parcerias estratégicas foram 
estabelecidas com associações locais e 
grupos comunitários ao longo do ano, por 
meio da cessão de espaço para atividades 
esporádicas e regulares, reforçando o 
papel do CCVS como um equipamento 
cultural acessível e democrático. Outro 
destaque foi a realização de reuniões de 
escuta ativa e planejamento participativo 
com fazedores de cultura e agentes 
locais, permitindo a construção conjunta 
de ações e fortalecendo o protagonismo 
das comunidades no desenvolvimento 
sustentável do território. Além disso, 
o CCVS foi oficialmente incluído no 
Cadastro Nacional de Museus (CNM) pelo 
Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), 
uma conquista que confere ainda mais 
visibilidade ao centro e ao município.
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               PARA SABER MAIS
Para mais informações sobre essas e 
outras ações, consulte o Relatório de 
Atividades 2024 da FALM (disponível 
aqui), que traz detalhes adicionais sobre 
os projetos, parcerias e os resultados 
alcançados.

Já a campanha interna “Clique do Bem”, 
realizada pela FALM e AMAGGI desde 
2021, busca promover a doação entre 
os colaboradores por meio do imposto 
de renda, com desconto na folha de 
pagamento. Em 2024, a campanha 
foi expandida para quatro municípios: 
Cuiabá (MT), Itacoatiara (AM), Confresa 
(MT) e São Leopoldo (RS). Essa 
ampliação foi impulsionada também pela 
necessidade gerada pelas enchentes 
e alagamentos no Rio Grande do Sul, 
que afetaram 2,3 milhões de pessoas. 
A FALM entrou em contato com os 
conselhos municipais de Defesa dos 
Direitos da Criança e do Adolescente 
e do Idoso de São Leopoldo, com a 
intenção de direcionar recursos da 
campanha às vítimas da tragédia e 
ampliar seu impacto na região.

Destaca-se ainda o projeto Cultivando 
o Futuro. Em 2024, conectada ao 
ODS 11 (Cidades e Comunidades 
Sustentáveis), foram empreendidas 
ações voltadas a promover infraestrutura 
resiliente, inclusão socioprodutiva 
e sustentabilidade. Um exemplo 
foi a construção de três cisternas 

para captação de água da chuva e 
fossas ecológicas, sendo duas para 
associações em Itacoatiara (AM) e uma 
em um assentamento em Diamantino 
(MT). As soluções, que beneficiaram a 
vida de 78 pessoas, garantem acesso 
seguro à água, reduzem os impactos das 
mudanças climáticas - como a seca, que 
aumentou de quatro para seis meses 
nos últimos cinco anos - e fortalecem 
a resiliência comunitária diante da 
escassez hídrica e do saneamento 
inadequado. Ao implementar tecnologias 
sociais sustentáveis, o Cultivando o 
Futuro reafirma o compromisso da 
FALM com soluções de impacto positivo, 
promovendo inclusão socioprodutiva e 
melhorias na qualidade de vida.

comment-plus
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MEIO AMBIENTE: 
DESCARBONIZAR AS OPERAÇÕES, 
REGENERAR O SOLO E CONSERVAR 
AS FLORESTAS
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Biodiversidade e ecossistemas GRI 3-3 Biodiversidade e ecossistemas, 304-1, 304-3, 13.4.1, 13.4.2

A AMAGGI assume o compromisso de preservar a biodiversidade e adotar práticas 
sustentáveis que garantam a proteção do meio ambiente. Suas iniciativas incluem a 
conservação de reservas florestais, o monitoramento ambiental, o uso sustentável de 
recursos naturais e a restauração de ecossistemas.

A companhia conta com 177 mil hectares de áreas 
protegidas, incluindo Reserva Legal, Ativos Florestais, 
Áreas de Preservação Permanente (APPs) e espaços para 
compensação ambiental. 

As APPs têm um papel importante na preservação das margens de rios, córregos, lagos 
e nascentes, com faixas de proteção que variam de 30 a 100 metros, conforme as 
características do corpo d’água. Nessas áreas, foram identificadas 58 espécies de fauna e 
flora presentes na Lista Vermelha da IUCN e em listas nacionais de conservação. Entre elas, 
seis são classificadas como vulneráveis, como a onça-pintada, a anta e o tamanduá-bandeira, 
e quatro são quase ameaçadas, como o lobo-guará e o veado-campeiro. Importante destacar 
que não foram identificadas espécies ameaçadas ou criticamente ameaçadas de extinção 
nas áreas afetadas pelas operações. Outras 48 espécies, como araras, jacarés, serpentes e 
diversas aves, são consideradas de menor preocupação quanto ao risco de extinção. GRI 304-4

71



adota medidas preventivas para minimizar 
impactos negativos, equilibrando o 
desenvolvimento econômico com a 
preservação ambiental.

Um exemplo desse compromisso é a 
parceria com o Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia (IPAM). Juntos, 
conduzem estudos para monitorar os 
potenciais impactos das atividades 
agrícolas na biodiversidade, com atenção 
especial às áreas de preservação e cultivo 
da companhia. Os estudos abrangem 
plantações de algodão em quatro 
fazendas - Tucunaré, Água Quente, 
Itamarati e Tanguro - e fundamentam 
o acompanhamento dos impactos e a 
implementação de ações que asseguram 
a coexistência entre produção agrícola 
e conservação ambiental. Em junho 
de 2024, foi celebrado, em Brasília, 
o Simpósio de 20 anos da Estação 
de Pesquisa Tanguro, que discutiu 
as mudanças climáticas e o papel da 
agricultura na conservação ambiental. 
Esse evento refletiu o trabalho contínuo 
da Estação, que acumula mais de 180 
publicações científicas sobre a interação 
entre meio ambiente e práticas agrícolas.

A restauração de ecossistemas degradados 
é outra frente de atuação da companhia, 
que implementa programas voltados à 
recuperação de nascentes, à revegetação 
de áreas degradadas e à restauração de 
matas ciliares. Essas matas, em especial, 
são importantes para evitar o assoreamento 
de rios e promover a biodiversidade. Por 
meio de técnicas como a regeneração 
natural e o enriquecimento com sementes 
nativas, utilizando o método de muvuca 
de sementes, os especialistas da AMAGGI 
intensificam os esforços anuais para 
aumentar o número de hectares que 
utilizam esta técnica para recuperação de 
área. Em 2023, foram 96 hectares e, em 
2024, foram mais 154 hectares restaurados 
utilizando a muvuca.

Desde 2021 a AMAGGI já 
recuperou 284,5 hectares 
usando a técnica da Muvuca.
Além disso, são realizados programas de 
monitoramento ambiental que avaliam a 
qualidade do solo e da água, acompanham 
a fauna e a flora e possibilitam a 
recuperação proativa de áreas degradadas. 
Com base em dados científicos, a AMAGGI 
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Livre de desmatamento e 
conversão de vegetação nativa  
GRI 3-3 Desmatamento e conversão de vegetação nativa local, 304-2

A AMAGGI está comprometida em alcançar, até 2025, uma cadeia de fornecimento de grãos totalmente monitorada, 
rastreada e livre de desmatamento e conversão de vegetação nativa (Deforestation and Conversion Free - DCF). Esse 
compromisso abrange todos os biomas, países e regiões onde a companhia atua.

Em 2017, como parte do Posicionamento Global de Sustentabilidade, a AMAGGI lançou a iniciativa “Rumo a uma cadeia 
livre de desmatamento e conversão de vegetação nativa”. Além disso, a companhia mantém seu alinhamento com acordos 
setoriais voltados à proteção de florestas e vegetação nativa, como a Moratória da Soja e o Protocolo Verde de Grãos do Pará.

O compromisso com a conservação de vegetação nativa 
também se reflete nas ações da AMAGGI para prevenir incêndios 
florestais, protegendo as áreas de conservação sob sua gestão. A 
companhia adota práticas como a construção e manutenção de 
aceiros - corredores abertos que circundam as áreas preservadas 
e os perímetros das propriedades - para evitar a propagação de 
queimadas. Todas as fazendas estão equipadas com dispositivos 
apropriados e contam com equipes treinadas para o combate 
a incêndios. Em algumas ocasiões, as brigadas da companhia 
colaboram com o controle de queimadas em propriedades vizinhas, 
ampliando o impacto positivo dessas ações preventivas.

A tecnologia desempenha um papel central na gestão territorial e 
socioambiental da AMAGGI. O monitoramento de suas propriedades 
é realizado por meio do Sistema Originar, que utiliza imagens de 
satélite de alta resolução atualizadas diariamente, permitindo 
identificar focos de incêndio em áreas florestais remotas e prever 
problemas na lavoura. Essa abordagem assegura uma resposta 
rápida, minimizando os impactos ambientais e protegendo os 
recursos naturais.

RUMO A UMA 
CADEIA DE 
GRÃOS LIVRES DE 
DESMATAMENTO 
E CONVERSÃO 
DE VEGETAÇÃO 
NATIVA

Não 
desmatamento 
e conversão de 
vegetação nativa

Agricultura 
regenerativa de 
baixo carbono

Conformidade legal e 
cadeia de fornecimento 
ética e sustentável

Respeito e 
promoção 
dos Direitos 
Humanos

leaf-heart

AWARD




               PARA SABER MAIS
Mais informações sobre os esforços e compromissos da 
AMAGGI em relação ao compromisso de uma cadeia livre 
de desmatamento e conversão de vegetação nativa estão 
disponíveis aqui. Além disso, é possível acessar, aqui, 
o Relatório de Progresso da companhia, que detalha os 
avanços alcançados em relação a esse compromisso.
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Inovação, tecnologia e boas 
práticas agrícolas GRI 3-3 Inovação, tecnologia e boas 

práticas agrícolas

A AMAGGI investe continuamente em 
inovação, tecnologia e boas práticas 
agrícolas para reduzir os impactos 
socioambientais de suas operações e, 
ao mesmo tempo, promover ganhos de 
eficiência e produtividade. A companhia 
adota uma abordagem de agricultura de 
baixo carbono e regenerativa, consolidando 
práticas como o plantio direto, integração 
lavoura-pecuária, controle de qualidade 
do solo, uso eficiente de insumos, 
sucessão de culturas, modernização de 
maquinários, cultivo sem irrigação e controle 
biológico de pragas. Esses esforços são 
complementados pelo uso de fontes de 
energia renovável e pela incorporação de 
tecnologias avançadas que fortalecem a 
sustentabilidade de suas operações.

Entre as inovações tecnológicas 
empregadas, destaca-se o Radar 
Meteorológico para Agricultura, o primeiro 
no estado do Mato Grosso dedicado 
exclusivamente ao setor agrícola. 
Localizado na Fazenda Tucunaré, o 

radar monitora o microclima em tempo 
real em um raio de 100 quilômetros, 
oferecendo informações precisas para 
a tomada de decisões em operações 
agrícolas que dependem de condições 
climáticas favoráveis. Outra iniciativa é o 
Telemeclima, que utiliza ferramentas de 
agricultura de precisão para monitorar 
e automatizar os processos de plantio, 
cultivo e colheita de soja. Essa tecnologia 
contribui para aumentar a produtividade, 
reduzir o uso de insumos e mitigar as 
emissões de gases de efeito estufa, 
com monitoramento das áreas de plantio 
funcionando 24 horas por dia.

Para reforçar a conectividade no campo, 
a AMAGGI conta com uma rede 4G em 
suas unidades e cerca de 200 estações 
meteorológicas automatizadas. Essa 
infraestrutura permite que as máquinas 
acessem dados de sensoriamento 
remoto em tempo real, aumentando a 
precisão e assertividade nas tomadas de 
decisão no campo.
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AMAGGI REGENERA

No pilar Biodiversidade, destaca-se o 
controle biológico de doenças, o manejo 
integrado de pragas e a conservação de 
áreas de vegetação nativa, criando um 
ambiente propício para o transporte de 
seres vivos e microorganismos nas áreas 
agrícolas. O pilar Pessoas tem como foco 
disseminar conhecimento, influenciando 
positivamente os produtores rurais e 
agricultores familiares, e incentivando 
práticas que garantam a perenidade do solo 
e a preservação ambiental.

Nesse contexto, o selo Amaggi Regenera 
surge como uma certificação própria, 
com verificação por terceira parte, 
que visa reconhecer os produtores e 
agricultores familiares que adotam práticas 
regenerativas alinhadas aos pilares do 
programa. A certificação irá medir o 
impacto das ações realizadas nos pilares 
de solo, biodiversidade e pessoas, com 
critérios que avaliam a eficácia das práticas 
na restauração do solo, no fomento à 
biodiversidade e no fortalecimento das 

comunidades locais. Além disso, o 
selo servirá como um instrumento 
para garantir que os produtores estão 
contribuindo para a redução das 
emissões de carbono, aumentando a 
resiliência dos ecossistemas agrícolas 
e promovendo uma agricultura mais 
sustentável. 

O selo não só valoriza os esforços 
dos produtores, mas também cria 
oportunidades no mercado para 
aqueles que implementam com 
sucesso práticas regenerativas, 
fortalecendo a relação com os 
consumidores e incentivando a 
adoção de soluções agrícolas mais 
conscientes. A AMAGGI seguirá 
oferecendo suporte contínuo por meio 
de treinamentos e recursos técnicos, 
assegurando que os participantes 
do programa possam avançar ainda 
mais em direção a práticas agrícolas 
que favoreçam tanto o meio ambiente 
quanto a sociedade.

Em 2024, o Amaggi Regenera avançou 
significativamente, consolidando-
se como uma certificação própria da 
AMAGGI e refletindo o compromisso 
da companhia com a agricultura 
regenerativa. O programa visa 
estabelecer um sistema agrícola de 
baixo carbono que restaura a saúde 
do solo e promove a biodiversidade, 
engajando produtores e agricultores 
familiares em práticas mais 
sustentáveis. 

Estruturado em três pilares - solo, 
biodiversidade e pessoas - o Amaggi 
Regenera adota práticas inovadoras 
para promover a regeneração dos 
ecossistemas agrícolas. No pilar Solo, 
são monitoradas e avaliadas práticas 
agrícolas regenerativas, como o plantio 
direto com plantas de cobertura, 
a agricultura de precisão e o uso 
consciente de água e biodefensivos, 
com o objetivo de restaurar o solo e 
reduzir o uso de insumos químicos. 
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Uso de defensivos agrícolas GRI 3-3 Uso de defensivos agrícolas, 13.6.2

A AMAGGI segue rigorosos 
protocolos de segurança 
e sustentabilidade no uso 
de defensivos agrícolas, 
reforçando seu compromisso 
com a proteção ambiental e a 
saúde humana. 

Para minimizar os impactos socioambientais 
e garantir a eficiência no manejo de suas 
operações agrícolas, a companhia adota 
estratégias responsáveis que combinam 
tecnologia, pesquisa e educação.

Entre as práticas implementadas, destaca-
se o manejo integrado de pragas (MIP), 
que envolve uma seleção criteriosa de 
defensivos com menor impacto ambiental, 
priorizando o uso de produtos biológicos. 
A aplicação desses produtos é realizada 
de forma programada, com base em um 
monitoramento contínuo que avalia o 
nível de infestação nas áreas de cultivo, 
garantindo que os defensivos sejam 
utilizados apenas quando realmente 
necessários.

A AMAGGI investe fortemente no controle 
biológico como alternativa ao uso de 
defensivos químicos, com o objetivo 
de promover práticas mais sustentáveis 
no campo. Em dezembro de 2024, a 
companhia confirmou investimento 
em uma nova planta de defensivos 
biológicos, um marco importante para o 
avanço de suas iniciativas ambientais. 
Os biodefensivos atuam de maneira 
específica e natural no controle de pragas e 
doenças, sem prejudicar os ecossistemas 
locais. Esses produtos biológicos, que 
utilizam organismos vivos para combater 
os inimigos das culturas, permitem uma 
redução significativa da dependência 
de produtos químicos e contribuem 
para a saúde do solo e a preservação 
da biodiversidade. A nova planta de 
biodefensivos da AMAGGI será, portanto, 
um centro de inovação que promove a 
sustentabilidade e a regeneração dos 
ecossistemas agrícolas.

O monitoramento frequente das áreas 
de cultivo é uma prática essencial 
adotada pela AMAGGI para garantir a 
aplicação responsável de defensivos. 
Esse acompanhamento contínuo permite 

determinar a real necessidade de utilização 
desses produtos e a consequente limitação 
do uso de produtos à aplicação pontual 
e local. A companhia adota ainda outras 
medidas que garantem o uso responsável 
dos defensivos, como a proibição de 
aplicação aérea de defensivos em áreas 
sensíveis e o controle rigoroso para prevenir 
a contaminação de corpos d’água. Além 
disso, a AMAGGI se compromete a não 
utilizar defensivos que estão proibidos pelas 
convenções internacionais de Estocolmo e 
Roterdã, um critério importante alinhado aos 
princípios da Round Table on Responsible 
Soy (RTRS), reforçando seu compromisso 
com práticas agrícolas responsáveis e com 
a preservação dos ecossistemas.

Adicionalmente, são ministrados 
treinamentos regulares com os 
colaboradores, abordando temas como 
dosagem adequada, técnicas de aplicação, 
armazenamento seguro e descarte correto 
de defensivos. Essas iniciativas garantem 
que todos os envolvidos no processo 
tenham o conhecimento necessário para 
adotar práticas seguras e responsáveis.

A obtenção de certificações, como a 
Round Table on Responsible Soy (RTRS) e o 

Algodão Brasileiro Responsável (ABR-
BCI), também reforça o compromisso 
da companhia com normas de 
segurança alimentar e ambiental. Essas 
certificações atestam a conformidade 
das operações com os mais altos 
padrões de responsabilidade no uso 
de defensivos agrícolas.
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Mudanças climáticas GRI 3-3 Mudanças climáticas, 201-2

A AMAGGI tem como objetivo contribuir 
para a mitigação das mudanças climáticas, 
alinhando suas práticas a metas 
ambiciosas de expansão sustentável nos 
âmbitos ambiental, social e econômico. 
A companhia integra o “Race to Zero”, 
uma iniciativa que busca mobilizar 
diversos setores para alcançar emissões 
líquidas zero até 2050, sendo membro 
da campanha “Business Ambition for 
1.5°C”. No setor agropecuário, suas metas 
incluem a redução de emissões por meio da 
adoção de práticas agrícolas sustentáveis 
e resilientes, como sistemas integrados de 
produção, tecnologias de baixo carbono, 
gestão eficiente de resíduos e preservação 
da biodiversidade.

Em 2021, a AMAGGI aderiu à Science Based 
Target Initiative (SBTi), com o objetivo de 
estabelecer metas alinhadas à ciência para 
a redução e neutralização das emissões 
de Gases de Efeito Estufa (GEE). No início 
de 2025, a companhia se tornou a primeira 
produtora e trader de grãos e fibras do Brasil 

a ter três metas aprovadas pelo SBTi. No 
curto prazo, a meta é reduzir em 50,4% as 
emissões dos escopos 1 e 2, além de 30% 
no escopo 3 até 2032, com base no ano de 
2022. A meta de longo prazo da AMAGGI 
é alcançar, em 2050, uma redução de 
90% das emissões dos escopos 1, 2 e 3, 
atingindo o mesmo nível de emissões do 
ano-base, 2022.

A AMAGGI também estabeleceu metas 
climáticas no âmbito da iniciativa FLAG 
(Florestas, Agricultura e Uso da Terra), com 
ano-base em 2022. No curto prazo, a meta 
é reduzir em 17% as emissões absolutas 
de GEE dos escopos 1 e 3 até 2032. 
Adicionalmente, a companhia se propõe a 
reduzir em 42% as emissões do escopo 3 
associadas à soja adquirida, por tonelada 
de peso fresco, e em 36,4% as emissões 
absolutas dos escopos 1 e 3 restantes. A 
meta de longo prazo prevê uma redução de 
72% nas emissões absolutas de GEE dos 
escopos 1 e 3 até 2050.
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2020 2021 2022 2023 2024

Escopo 1 484.483 648.873 1.184.985 1.163.376 1.801.778

Escopo 2 24.550 24.511 21.675  15.269 00,00

Escopo 2 - Market-based 20.220 4.203 3.286 0,000* 0,000

Escopo 3 575.255 684.067 842.516 753.671 768.232

Emissões biogênicas 294.133 317.210 1.190.269  628.672 379.581

Remoções de carbono biogênico -376.999 -432.10 -341.643 -454.262 -454.262

EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA (tCO2e) GRI 305-1, 305-2, 305-3Desde 2014, a AMAGGI tem demonstrado 
transparência ao divulgar anualmente seu 
relatório de emissões de GEE no Registro 
Público de Emissões do Programa Brasileiro 
GHG Protocol. Além disso, colabora com 
entidades como a Fundação Getulio Vargas 
(FGV), o World Resources Institute (WRI), 
o Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) e 
o World Business Council for Sustainable 
Development (WBCSD) para promover o 
desenvolvimento sustentável.

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

1.801.778,41

768.232,74
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Comprometida com suas metas climáticas 
desde 2021, a companhia está aprimorando 
a gestão de informações para alcançar 
seus objetivos. Isso inclui a integração de 
dados para facilitar a coleta de informações 
operacionais e a padronização do sistema 
de coleta para maior eficiência e análise, 
assegurando transparência e confiabilidade 
no processo.

Em 2023, a AMAGGI participou, pela 
primeira vez, do CDP Climate Change, 
obtendo uma nota B- na agenda climática. 
No ano seguinte, reportou novamente, 
obtendo a mesma nota. Essa iniciativa 
reforça o compromisso da companhia com 
a transparência e responsabilidade em 
relação às mudanças climáticas.

Emissões diretas (Escopo 1) de gases de 
efeito estufa (GEE) GRI 305-1

As emissões de Escopo 1 são emissões 
diretas e estão relacionadas a combustão 
(móvel e estacionária), emissões fugitivas, 
atividades agrícolas e mudança no uso do 
solo. Em 2024, houve um aumento de 55% 
em comparação com o último inventário, 
principalmente devido ao aumento no 
consumo de insumos.

A fonte de emissões proveniente da 
atividade agrícola é um fator determinante 
para as variações em nosso Escopo 1. 

Em 2024, houve aumento de emissões 
provenientes dessa fonte, devido ao 
crescimento do uso de fertilizantes 
nitrogenados, visando melhorar a fertilidade 
do solo e aumentar a produção agrícola.

A AMAGGI está comprometida em mitigar 
o impacto das mudanças no uso do solo 
e implementar medidas rigorosas para 
reduzir os riscos de queimadas florestais. A 
companhia utiliza um software próprio para 
monitorar e controlar queimadas em suas 
propriedades. Em 2024, houve um aumento 
nas emissões derivadas de queimadas 
devido a condições climáticas adversas e 
baixa umidade do ar. A seca prolongada 
e as altas temperaturas contribuíram 
significativamente para o aumento dos 
focos de incêndio. 

Emissões indiretas (Escopo 2) de gases 
de efeito estufa (GEE) provenientes da 
aquisição de energia GRI 305-2

Escopo 2 refere-se às emissões indiretas 
de gases de efeito estufa provenientes 
do uso energia elétrica adquirida pela 
companhia. Isso engloba todas as 
emissões de gases de efeito estufa 
decorrentes do consumo de eletricidade. 
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HISTÓRICO DE EMISSÕES DOS 
ÚLTIMOS 5 ANOS. e modernização de Pequenas Centrais 

Hidrelétricas (PCHs) e usinas fotovoltaicas.

Outras emissões indiretas (Escopo 3) de 
gases de efeito estufa (GEE) GRI 305-3

Como parte de sua governança, a 
AMAGGI segue monitorando as suas 
emissões atreladas à sua cadeia de valor. 
As emissões do Escopo 3 são emissões 
indiretas, ou seja, são emissões que estão 
associadas às operações, mas não são de 
controle operacional. Em 2024, a companhia 
ampliou as categorias reportadas do escopo 
3, incluindo a categoria 5 “Resíduos gerados 
nas operações”, referente aos resíduos 
emitidos. O monitoramento das emissões 
provenientes dos resíduos envolve a 
implementação de práticas de gestão que 
visam reduzir, reutilizar e reciclar materiais, 
minimizando o impacto ambiental.

Importante destacar que a AMAGGI já 
executa ações de engajamento e gestão 
de fornecedores e parceiros que visam 
difundir e orientar quanto às melhores 
práticas socioambientais, incluindo ainda as 
questões climáticas. 

A seguir são apresentados o histórico de 
emissões da AMAGGI: 

Na companhia essas emissões são 
divididas em duas abordagens de escolha: 
abordagem baseada na localização, que 
propõe a quantificação das emissões de 
GEE de Escopo 2 usando como referência 
a média das emissões para geração de 
energia elétrica em um determinado sistema 
elétrico (grid); e abordagem baseada 
na escolha de compra, que sugere a 
quantificação das emissões de GEE de 
Escopo 2 utilizando o fator de emissão 
específico associado a cada tipo de fonte 
de geração de eletricidade que a companhia 
adquiriu e consumiu. Nesse método, o fator 
de emissão está diretamente relacionado à 
origem da geração de eletricidade, exigindo 
sua comprovação. 

Na abordagem por localização, registramos 
uma redução de 100%, resultado 
diretamente relacionado ao aprimoramento 
dos processos internos e ao refinamento 
no cálculo do inventário. Esse desempenho 
decorre da autossuficiência da AMAGGI 
na geração de energia elétrica. Em 2024, 
a Companhia gerou um total de 494 mil 
MWh, frente a um consumo de 131 mil MWh. 
Esse resultado reflete o compromisso 
contínuo da AMAGGI com a diversificação 
da matriz energética, com foco crescente 
em fontes renováveis. Esse avanço 
tem sido impulsionado pela instalação 

484.483

24.550

575.255

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

648.873

684.067

24.511

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

1.184.985

842.516

21.675

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

1.163.376

753.671

15.269

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

1.801.778,41

768.274

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

2020

2021

2022

2023

2024
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Biodiesel para redução das 

emissões no transporte

Em seu compromisso para eliminar sua pegada de carbono até 
2050, a AMAGGI está adotando o biodiesel em diversas frentes 
de suas operações. Em 2023, a companhia inaugurou sua 
primeira fábrica para processamento de soja em biodiesel. Com 
capacidade de produzir 360 mil toneladas de biodiesel por ano 
e processamento de cerca de 1,2 milhões de toneladas de grãos 
por ano, a planta foi fruto de um investimento de R$ 75 milhões, 
anunciado em 2018 e realizado junto à esmagadora de soja da 
companhia em Lucas do Rio Verde (MT).

Ao longo de 2024, a AMAGGI implementou o biocombustível 
em suas fazendas e frota rodoviária, realizando testes bem-
sucedidos com tratores, pá carregadeira e motoniveladora 
abastecidos exclusivamente com biodiesel B100. Esse ano 
marcou a implementação do B100 em algumas de nossas 
operações. Na Fazenda Sete Lagoas, todos os maquinários 
agrícolas passaram a utilizar o B100. Com 3.600 hectares, a 
Sete Lagoas desempenha um papel fundamental na avaliação 
dos resultados, e sua performance determinará a expansão da 
operação com 100% biodiesel para outras propriedades. Como 
parte do plano, 101 caminhões Scania e cinco caminhões Volvo 
da frota própria também passaram a utilizar o B100. No total, a 
AMAGGI passou a operar uma frota própria de 1.101 caminhões. 
As aquisições desses caminhões 100% biodiesel resultaram na 
redução de 25.983 tCO2e, com destaque para a Fazenda Sete 
Lagoas, onde a redução foi de 1.225 tCO2e. 

No setor de navegação, foi realizado um teste com o 
empurrador de barcaças da AMAGGI, que navegou pela 
hidrovia do Rio Madeira até o porto de Itacoatiara (AM), 
transportando soja com biodiesel B100. Nessa viagem, a 
substituição do diesel marítimo pelo B100 resultou em uma 
redução de 315,48 tCO2e nas emissões.

Estoque de carbono

O estoque de carbono é um valioso ativo ambiental, 
representado pelo acúmulo de carbono na biomassa da 
vegetação nativa. Alinhada com sua visão ambiental, a 
AMAGGI tem ampliado sua reserva de carbono por meio da 
aquisição de novas áreas. Atualmente, a empresa conserva 
um total de 175.281 hectares, distribuídos entre os biomas 
Amazônico e Cerrado.

Comprometida com a revisão contínua de seus processos, 
a AMAGGI identificou a necessidade de reclassificar as 
fitofisionomias em áreas de vegetação nativa e aprimorar as 
imagens de satélite para a identificação dessas áreas. Com 
essa correção, nosso estoque de carbono na vegetação nativa 
passou a ser de 43 milhões de tCO2e. Em 2023, o estoque de 
carbono calculado era de 79 milhões de tCO2e. A alteração 
de 46% no estoque de carbono se deve principalmente à 
reclassificação das fitofisionomias das áreas, uma vez que a 
vegetação armazena mais ou menos carbono dependendo 
dessa classificação.  
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A AMAGGI também iniciou testes com o uso 
de B100 em sua frota fluvial. Pela primeira 
vez no país, uma embarcação foi totalmente 
movida a biodiesel B100, marcando um 
avanço significativo na descarbonização 
das operações logísticas. Segundo o GHG 
Protocol, a substituição do diesel marítimo 
pelo biodiesel pode reduzir as emissões 
de CO2 em aproximadamente 99%. Essa 
operação foi autorizada pela Agência 
Nacional de Petróleo (ANP) e é mais um 
marco na trajetória ESG da companhia.

Além disso, a Fazenda Sete Lagoas, 
localizada em Diamantino (MT) e de 
propriedade da AMAGGI, tornou-se a 
primeira fazenda do mundo a operar 
toda sua frota de maquinários agrícolas 
e operacionais com biodiesel puro (B100). 

Este marco foi possível graças a uma parceria 
inovadora com a fabricante, que demonstrou 
a viabilidade de substituir o diesel pelo 
biodiesel, provando o potencial dessa solução 
para a sustentabilidade no campo. 

Em outubro, o Projeto B100 da AMAGGI foi 
destacado como um exemplo de inovação 
no setor durante a cerimônia de sanção da 
Lei do Combustível do Futuro, que ocorreu 
em Brasília e reuniu as principais empresas 
do país nos setores de biocombustíveis, gás 
e energia elétrica. A iniciativa foi reconhecida 
por sua contribuição significativa à transição 
energética e à sustentabilidade no Brasil, ao 
demonstrar a viabilidade e os benefícios do 
uso do biodiesel puro em diversos setores, 
como a agricultura e a logística.

das emissões de gases de efeito 
estufa (GEE) em comparação aos 
combustíveis fósseis, como o diesel e a 
gasolina. Em 2024, a AMAGGI começou 
a implementar o biocombustível em 
maquinários agrícolas e na frota 
rodoviária da companhia, fortalecendo 
sua estratégia de descarbonização.

Como parte dessas ações, a AMAGGI 
adquiriu 101 novos caminhões para 
operar exclusivamente com biodiesel 
B100. Esses veículos, que cumprem 
as mais recentes normas de redução 
de emissão de poluentes, consolidam 
a companhia como uma das maiores 
operadoras de caminhões agrícolas 
abastecidos com B100 no Brasil.

Uma das principais estratégias da 
AMAGGI para alcançar a neutralidade de 
carbono até 2050 é a adoção do biodiesel 
em diversas frentes operacionais.

Em 2024, a AMAGGI deu mais um 
passo importante com a certificação da 
fábrica no programa RenovaBio, o que 
permite à empresa emitir Certificados 
de Redução de Emissões (CBIOs) e 
contribuir para a descarbonização do 
setor de transporte.

O biodiesel, produzido a partir de 
fontes renováveis, é biodegradável 
e sustentável, e sua utilização está 
associada a uma significativa redução 

RUMO À NEUTRALIDADE DE CARBONO gas-pump
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A AMAGGI apresenta 
anualmente seu Relatório 
ESG, destacando as 
iniciativas que reforçam 
seu compromisso com um 
futuro mais justo, próspero e 
sustentável. 
Nesta edição, o documento reflete as ações 
e os resultados das operações entre 1º de 
janeiro e 31 de dezembro de 2024. Entre os 
temas abordados, ganham destaque os 
avanços em investimento social privado, o 
fortalecimento da governança corporativa 
e as ações estratégicas voltadas ao 
enfrentamento das mudanças climáticas. 
Essas iniciativas reforçam o potencial de 
a companhia gerar e compartilhar valor, 
impactando positivamente todos os 
públicos com que se relaciona.

A elaboração deste relatório iniciou por 
um processo de escuta dos diretores, 
incluindo o Diretor-Presidente. Essa 
metodologia proporciona uma diversidade 
de insights e um entendimento 
abrangente das diretrizes estratégicas 
da AMAGGI. Após a organização das 
informações apuradas nas entrevistas e 
dos dados complementares, coletados 
por diferentes áreas, o conteúdo passa por 
revisão dos entrevistados, garantindo que 
estejam adequadamente apresentados. 
GRI 2-14

Com vistas à qualidade das informações, 
este relatório foi elaborado de acordo 
com as Normas da Global Reporting 
Initiative (GRI), versão 2021, e foi submetido 
à asseguração independente da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Para mais informações ou 
sugestões, entre em contato pelo e-mail: 
sustentabilidade@amaggi.com.br. GRI 2-5
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De acordo com a Global Reporting 
Initiative (GRI), a materialidade se refere 
aos impactos econômicos, ambientais e 
sociais causados por uma organização. 
Esses impactos podem ser positivos ou 
negativos, reais ou potenciais. Identificar e 
priorizar esses aspectos é essencial para 
garantir que as ações da empresa sejam 
direcionadas de forma eficaz, alinhadas 
com as expectativas e necessidades 
de seus públicos de interesse, e que 
a organização possa atuar com mais 
transparência e responsabilidade.

Em 2022, a AMAGGI conduziu um 
processo de dupla materialidade, 
considerando também o caderno 
setorial da GRI para Agropecuária, Pesca 
e Aquicultura. Esse trabalho envolveu 
a participação de representantes de 
diversos grupos, como organizações 
sociais, comunidades, clientes, 
fornecedores, provedores de capital, 
especialistas do agronegócio, 
colaboradores e produtores rurais. O 
objetivo foi alinhar as prioridades e os 
projetos de sustentabilidade da AMAGGI 
com as expectativas e necessidades de 
seus stakeholders. 

Materialidade GRI 3-1

A Alta Direção não apenas foi consultada, 
como também validou o resultado, que 
inclui 13 temas materiais diretamente 
relacionados à estratégia ESG da AMAGGI, 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e aos conteúdos 
da GRI. Esses temas orientam as ações da 
companhia e foram abordados ao longo 
deste Relatório ESG. GRI 2-14

Neste ciclo de relato, a AMAGGI manteve a 
materialidade do ciclo anterior, assegurando 
a continuidade da narrativa sobre os temas 
tratados. Ao longo de 2025, a companhia 
revisará seus temas materiais, como 
parte do constante aprimoramento de 
suas práticas de prestação de contas. A 
abordagem da dupla materialidade será 
aprofundada, refletindo a interdependência 
entre os impactos da companhia na 
sociedade e no meio ambiente e os efeitos 
dessas questões sobre os negócios. 
Essa revisão visa reforçar o compromisso 
da AMAGGI com a transparência, a 
responsabilidade e o alinhamento contínuo 
com as expectativas de seus stakeholders, 
assegurando que suas práticas evoluam 
para gerar um impacto positivo e duradouro.

TEMAS 
MATERIAIS

treesusers

GOVERNANÇA

Ética, integridade e 
compliance 

Gestão de emergência

Gestão de qualidade e 
segurança dos produtos 
e serviços

Gestão, transparência e 
rastreabilidade da cadeia 
de fornecedores

AMBIENTAL

Biodiversidade e 
ecossistemas

Desmatamento e 
conversão de vegetação 
nativa local

Inovação, tecnologia e 
boas práticas agrícolas

Uso de defensivos 
agrícolas

Mudanças climáticas

SOCIAL

Atração e 
desenvolvimento de 
colaboradores

Saúde, bem-estar e 
segurança

Diversidade, 
inclusão e equidade

Relacionamento 
com comunidades 
e desenvolvimento 
local

 GRI 3-2
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021

2-1 Detalhes da organização Páginas 11, 19, 36 e 83.

2-2 Entidades incluídas no relato de 
sustentabilidade da organização

Página 83.

2-3 Período de relato, frequência e ponto de 
contato

Página 87.

2-4 Reformulações de informações Não houve.

2-5 Verificação externa Páginas 84 e 96.

2-6 Atividades, cadeia de valor e outras 
relações de negócios

Páginas 13 e 46.

2-7 Empregados Páginas 51 e 52.

2-8 Trabalhadores que não são empregados Página 51.

2-9 Estrutura de governança e sua 
composição

Página 37.

2-10 Nomeação e seleção para o mais alto 
órgão de governança

Página 37.

2-11 Presidente do mais alto órgão de 
governança

Página 38.

2-12 Papel desempenhado pelo mais alto 
órgão de governança na supervisão da 
gestão dos impactos

Página 37.

2-13 Delegação de responsabilidade pela 
gestão de impactos

Página 37.

2-14 Papel desempenhado pelo mais 
alto órgão de governança no relato de 
sustentabilidade

Páginas 84 e 85.

Declaração de uso
AMAGGI relatou em conformidade com as Normas GRI para o período de 1º 
de janeiro a 31 de dezembro de 2024.

GRI usada GRI 1: Fundamentos 2021

Norma(s) Setorial(ais) da GRI aplicável(eis) GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e Pesca 2022

Sumário de conteúdo da GRI
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021

2-15 Conflitos de interesse Página 40.

2-16 Comunicação de preocupações cruciais Páginas 37 e 39.

2-17 Conhecimento coletivo do mais alto 
órgão de governança

Página 22.

2-18 Avaliação do desempenho do mais alto 
órgão de governança

Página 55.

2-19 Políticas de remuneração

A remuneração dos executivos está 
vinculada ao seu desempenho tanto 
individual quanto coletivo, seguindo metas 
estratégicas alinhadas com os princípios de 
governança, sustentabilidade e continuidade 
dos negócios. Para os executivos, essas 
metas individuais também englobam temas 
como ESG, auditoria, compliance, assuntos 
regulatórios, desenvolvimento, saúde e 
segurança das pessoas, entre outros.

a.ii., a.iii., a.iv., a.v. Não aplicável.
A AMAGGI não possui 
essas políticas.

2-20 Processo para determinação da 
remuneração

Todos.
Restrições de 
confidencialidade.

Por razões estratégicas a 
AMAGGI não divulga dados 
de remuneração.

2-21 Proporção da remuneração total anual Todos.
Restrições de 
confidencialidade.

Por razões estratégicas a 
AMAGGI não divulga dados 
de remuneração.

2-22 Declaração sobre estratégia de 
desenvolvimento sustentável

Página 4.

2-23 Compromissos de política Páginas 21, 23, 26, 39 e 46.

2-24 Incorporação de compromissos de 
política

Páginas 22, 42 e 46.

2-25 Processos para reparar impactos 
negativos

Página 42.

2-26 Mecanismos para aconselhamento e 
apresentação de preocupações

Página 40.

2-27 Conformidade com leis e regulamentos

Durante o período de relato, não foram 
identificados casos significativos de não 
conformidade com leis e regulamentos, 
tampouco foram aplicadas multas 
relacionadas a esse tipo de não 
conformidade. Para definição de casos 
significativos, foram consideradas situações 
que resultassem na paralisação ou interdição 
das atividades operacionais, ou que 
acarretassem penalidades superiores a R$ 
1.000.000,00.
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021

2-28 Participação em associações Página 24.

2-29 Abordagem para engajamento de 
stakeholders

Páginas 24, 46, 50 e 62.

2-30 Acordos de negociação coletiva Página 51.

GRI 3: Tópicos Materiais 2021
3-1 Processo de definição de temas materiais Página 85.

3-2 Lista de temas materiais Página 85.

               Tema material: Atração e desenvolvimento de colaboradores

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 53. 13.20.1

GRI 401: Emprego 2016

401-1 Novas contratações e rotatividade de 
empregados

Página 54.

401-2 Benefícios oferecidos a empregados 
em tempo integral que não são oferecidos 
a empregados temporários ou de período 
parcial

Página 61.

GRI 404: Capacitação e Educação 2016

404-1 Média de horas de capacitação por ano, 
por empregado

Página 55.

404-2 Programas para o aperfeiçoamento 
de competências dos empregados e de 
assistência para transição de carreira

Página 53.

404-3 Percentual de empregados 
que recebem avaliações regulares de 
desempenho e de desenvolvimento de 
carreira

Página 56.

               Tema material: Biodiversidade e ecossistemas

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 71. 13.3.1

GRI 304: Biodiversidade 2016

304-1 Unidades operacionais próprias, 
arrendadas ou geridas dentro ou nas 
adjacências de áreas de proteção ambiental e 
áreas de alto valor de biodiversidade situadas 
fora de áreas de proteção ambiental

Página 71. 13.3.2

304-2 Impactos significativos de atividades, 
produtos e serviços na biodiversidade

Páginas 27 e 73. 13.3.3

304-3 Habitats protegidos ou restaurados Página 71. 13.3.4

304-4 Espécies incluídas na lista vermelha da 
IUCN e em listas nacionais de conservação 
com habitats em áreas afetadas por 
operações da organização

Página 71. 13.3.5
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

               Tema material: Desmatamento e conversão de vegetação nativa local

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página73. 13.4.1

GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

Relate o percentual de volume de produção 
de terras próprias, arrendadas ou geridas 
pela organização definidas como livres 
de desmatamento ou de conversão, 
discriminado por produto, e descreva os 
métodos de avaliação usados

Página 71. 13.4.2

Para produtos comprados pela organização, 
relate o seguinte por produto: - percentual 
de volume comprado definido como livre de 
desmatamento ou de conversão, e descreva 
os métodos de avaliação usados; - percentual 
de volume comprado para o qual as origens 
não são conhecidas para que se defina se 
são livres de desmatamento ou de conversão, 
e descreva as medidas tomadas para 
melhorar a rastreabilidade.

Página 71. 13.4.3

Relate o tamanho em hectares, o local e o tipo 
dos ecossistemas naturais convertidos desde 
a data-limite nas terras próprias, arrendadas 
ou geridas pela organização

Todos. Não aplicável.
Não houve conversão de 
mata nativa no período 
deste relatório.

13.4.4

Relate o tamanho em hectares, o local e o 
tipo de ecossistemas naturais convertidos 
desde a data -limite por fornecedores ou nos 
locais onde as commodities agrícolas são 
produzidas.

Todos. Não aplicável.
Não houve conversão de 
mata nativa no período 
deste relatório.

13.4.5

               Tema material: Diversidade, inclusão e equidade

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 57. 13.15.1

GRI 401: Emprego 2016 401-3 Licença-maternidade/paternidade Página 61.

GRI 405: Diversidade e Igualdade de 
Oportunidades 2016

405-1 Diversidade em órgãos de governança 
e empregados

Páginas 57 e 58. 13.15.2

405-2 Proporção entre o salário-base e a 
remuneração recebidos pelas mulheres e 
aqueles recebidos pelos homens

Página 58. 13.15.3

GRI 406: Não Discriminação 2016
406-1 Casos de discriminação e medidas 
corretivas tomadas

Em 2024, foram registrados cinco casos, para 
os quais foram aplicadas medidas corretivas 
conforme recomendações do Comitê de Ética 
e Conduta.

13.15.4

trees

users
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

               Tema material: Ética, integridade e compliance

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 39. 13.25.1, 13.26.1

GRI 205: Combate à Corrupção 2016

205-1 Operações avaliadas quanto a riscos 
relacionados à corrupção

O processo de gestão de riscos segue 
as diretrizes da ISO 31000, incluindo a 
identificação de riscos por meio da listagem e 
definição dos riscos inerentes às operações 
dos processos avaliados. Em 2024, não 
foram identificados riscos relacionados à 
corrupção.

13.26.2

205-2 Comunicação e capacitação em 
políticas e procedimentos de combate à 
corrupção

Página 40. 13.26.3

205-3 Casos confirmados de corrupção e 
medidas tomadas

Não houve. Todos. Não aplicável.
Não houve conversão de 
mata nativa no período 
deste relatório.

13.26.4

GRI 206: Concorrência Desleal 2016
206-1 Ações judiciais por concorrência 
desleal, práticas de truste e monopólio

Não houve. 13.25.2

               Tema material: Gestão de emergência

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 43. 13.9.1

               Tema material: Gestão, transparência e rastreabilidade da cadeia de fornecedores

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 46. 13.23.1

GRI 204: Práticas de Compra 2016
204-1 Proporção de gastos com fornecedores 
locais

Página 46.

GRI 308: Avaliação Ambiental de 
Fornecedores 2016

308-1 Novos fornecedores selecionados com 
base em critérios ambientais

Página 46.

308-2 Impactos ambientais negativos da 
cadeia de fornecedores e medidas tomadas

Página 46.

GRI 414: Avaliação Social de Fornecedores 
2016

414-1 Novos fornecedores selecionados com 
base em critérios sociais

Página 46.

414-2 Impactos sociais negativos da cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas

Página 46.
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

Descreva o nível de rastreabilidade em vigor 
para cada produto comprado, por exemplo, 
se o produto pode ser rastreado até o nível 
nacional, regional ou local, ou até um ponto 
de origem específico (como fazendas, 
viveiros, incubadoras e fábricas de ração).

Páginas 29 e 48. 13.23.2

Relate o percentual de volume comprado 
certificado por normas internacionalmente 
reconhecidas que rastreiam o caminho 
percorrido pelos produtos ao longo da cadeia 
de fornecedores, com discriminação por 
produto, e liste essas normas.

Páginas 29 e 48. 13.23.3

Descreva os projetos de melhoria para 
certificar os fornecedores por normas 
internacionalmente reconhecidas que 
rastreiam o caminho percorrido pelos 
produtos ao longo da cadeia de fornecedores 
para garantir que todo o volume comprado 
seja certificado.

Não houve. 13.23.4

               Tema material: Inovação, tecnologia e boas práticas agrícolas

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 74. 13.5.1

               Tema material: Mudanças climáticas

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 77. 13.1.1, 13.2.1

GRI 201: Desempenho Econômico 2016
201-2 Implicações financeiras e outros riscos 
e oportunidades decorrentes de mudanças 
climáticas

Página 77. 13.2.2

trees

trees
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GRI 305: Emissões 2016

305-1 Emissões diretas (Escopo 1) de gases de 
efeito estufa (GEE)

Páginas 78 e 79. 13.1.2

305-2 Emissões indiretas (Escopo 2) de 
gases de efeito estufa (GEE) provenientes da 
aquisição de energia

Páginas 78 e 79. 13.1.3

305-3 Outras emissões indiretas (Escopo 3) 
de gases de efeito estufa (GEE)

Páginas 78 e 80. 13.1.4

305-4 Intensidade de emissões de gases de 
efeito estufa (GEE)

Todos. Informações indisponíveis.

Todas as informações 
referentes ao conteúdo 
305-4 foram omitidas 
devido ao processo de 
revisão da metodologia de 
cálculo desse indicador.

13.1.5

305-5 Redução de emissões de gases de 
efeito estufa (GEE)

Não houve. 13.1.6

305-6 Emissões de substâncias que 
destroem a camada de ozônio (SDO)

Todos. Informações indiponíveis.

A AMAGGI não inclui a 
medição de Substâncias 
Destruidoras de Ozônio 
(SDOs) em seu Inventário 
de Gases de Efeito Estufa 
(GEE). Essa decisão 
decorre do fato de que a 
empresa não apresenta 
emissões significativas 
desses produtos em suas 
operações.

13.1.7

305-7 Emissões de NOX, SOX e outras 
emissões atmosféricas significativas

Todos. Informações indisponíveis.

A AMAGGI não inclui a 
medição dessas emissões 
em seu Inventário de Gases 
de Efeito Estufa. Essa 
decisão metodológica é 
tomada porque a empresa 
não gera emissões 
significativas dessas 
substâncias em suas 
operações.

13.1.8
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

               Qualidade e segurança dos produtos e serviços

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 45. 13.10.1

GRI 416: Saúde e Segurança do Consumidor 
2016

416-1 Avaliação dos impactos na saúde 
e segurança causados por categorias de 
produtos e serviços

100% das categorias significativas de 
produtos e serviços são avaliadas em relação 
a impactos na saúde e segurança em busca 
de melhorias.

13.10.2

416-2 Casos de não conformidade em 
relação aos impactos na saúde e segurança 
causados por produtos e serviços

Não houve. 13.10.3

GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

Relate o percentual do volume de produção 
de unidades operacionais certificadas 
por normas de inocuidade de alimentos 
reconhecidas e liste essas normas.

Página45. 13.10.4

Relate o número de recalls realizados por 
motivos relacionados à inocuidade de 
alimentos e o volume total de produtos 
retirados do mercado.

Página 45. 13.10.5

               Tópico material: Relacionamento com comunidades e desenvolvimento local

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 63. 13.12.1

GRI 413: Comunidades Locais 2016

413-1 Operações com engajamento, 
avaliações de impacto e programas de 
desenvolvimento voltados à comunidade 
local

Páginas 63 e 64. 13.12.2

413-2 Operações com impactos negativos 
significativos reais ou potenciais nas 
comunidades locais

Página 42. 13.12.3

               Tema material: Saúde, bem-estar e segurança

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 59. 13.19.1

GRI 403: Saúde e Segurança do Trabalho 2018

403-1 Sistema de gestão de saúde e 
segurança do trabalho

Página 59. 13.19.2

403-2 Identificação de periculosidade, 
avaliação de riscos e investigação de 
incidentes

Página 59. 13.19.3

403-3 Serviços de saúde do trabalho Página 61. 13.19.4

403-4 Participação dos trabalhadores, 
consulta e comunicação aos trabalhadores 
referentes a saúde e segurança do trabalho

Página 59. 13.19.5

building-columns
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Norma GRI Conteúdo Resposta
Omissão No de referência da  

norma setorial aplicávelRequisito(s) omitido(s) Motivo Justificativa

GRI 403: Saúde e Segurança do Trabalho 2018

403-5 Capacitação de trabalhadores em 
saúde e segurança do trabalho

Página 60. 13.19.6

403-6 Promoção da saúde do trabalhador Página 61. 13.19.7

403-7 Prevenção e mitigação de impactos de 
saúde e segurança do trabalho diretamente 
vinculados com relações de negócios

Página 60. 13.19.8

403-8 Trabalhadores cobertos por um sistema 
de gestão de saúde e segurança do trabalho

Página 59. 13.19.9

403-9 Acidentes de trabalho Página 60. 13.19.10

403-10 Doenças profissionais Página 60. 13.19.11

               Tema material: Uso de defensivos agrícolas

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 3-3 Gestão do tema material Página 76. 13.6.1

GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

Relate o volume e a intensidade de 
agrotóxicos usados de acordo com os 
seguintes níveis de toxicidade

Página 76. 13.6.2

Tema Explicação

GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e Pesca 2022

13.7 Água e efluentes
"Água e efluentes" não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o processo de materialidade 
realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados.

13.8 Resíduos
"Resíduos" não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o processo de materialidade 
realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados.

13.11 Saúde e bem-estar animal "Saúde e bem-estar animal" não é um tema material para a AMAGGI porque não se aplica às operações da empresa.

13.13 Direitos à terra e aos recursos naturais
"Direitos à terra e aos recursos naturais" não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o 
processo de materialidade realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados.

13.14 Direitos de povos indígenas
"Direitos de povos indígenas" não é um tema material para a AMAGGI porque 100% das operações próprias da empresa estão em conformidade com o Código Florestal, fora dos limites de 
Unidades de Conservação e Terras Indígenas; e as aquisições relacionadas aos fornecedores de grãos seguem, entre outros critérios, a ausência de incidência em Terras Indígenas e Unidades 
de Conservação de Proteção Integral.

13.16 Trabalho forçado ou análogo ao escravo
"Trabalho forçado ou análogo ao escravo" não é um tema material para a AMAGGI. Além de repudiar essa prática em suas operações próprias, a empresa adota, entre outros critérios para as 
aquisições relacionadas aos fornecedores de grãos, a ausência de fornecedores vinculados à Lista Suja do Trabalho Escravo.

trees
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Tema Explicação

13.17 Trabalho infantil
"Trabalho infantil" não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o processo de materialidade 
realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados. Desde 2009, a empresa está comprometida com ações de defesa dos direitos das 
crianças e adolescentes e renovou seu título de Empresa Amiga da Criança em 2022, concedido pela Fundação Abrinq, entre outros reconhecimentos.

13.18 Liberdade sindical e negociação coletiva
"Liberdade sindical e negociação coletiva" não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o 
processo de materialidade realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados. Todos os colaboradores da empresa estão cobertos por 
acordos de negociação coletiva, e a empresa respeita o direito de negociação coletiva de seus fornecedores.

13.21 Renda digna e salário digno
"Renda digna e salário digno" não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o processo de 
materialidade realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados.

13.22 Inclusão econômica
"Inclusão econômica" não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o processo de 
materialidade realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados. Contudo, a AMAGGI estabelece metas específicas para evidenciar 
os impactos positivos gerados nas comunidades, com uma ênfase especial na atenção aos públicos mais vulneráveis social, econômica e ambientalmente.

13.24 Políticas públicas
“Políticas públicas” não é um tema material para a AMAGGI porque não foi identificado como um dos 13 temas materiais correlacionados à estratégia ESG, durante o processo de materialidade 
realizado em 2022, que envolveu consulta a diversas partes interessadas e análise criteriosa dos resultados. Contudo, a empresa tem estabelecido laços estreitos com diversas instituições 
governamentais, visando não apenas o cumprimento de regulamentações, mas também a promoção de iniciativas que impulsionem a transformação positiva nos setores em que atua.
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AASSSSEEGGUURRAAÇÇÃÃOO  IINNDDEEPPEENNDDEENNTTEE  
 
 

Nº 589.003/24 
 

 

Aos membros da Alta Gerência e demais partes interessadas, esta Declaração de 
Asseguração documenta que a ABNT realizou atividades de asseguração independente 

de acordo com os padrões e princípios da Global Reporting Initiative (GRI) e PE-493 – 

Procedimento para Verificação de Relatório de Sustentabilidade GRI da: 

 

ANDRÉ MAGGI PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ: 04.786.144/0001-76 

 
Objeto da Declaração: 
O Relatório de Sustentabilidade referente à prestação de contas do período de 1º de 
janeiro até 31 de dezembro de 2024. 
 
Equipe Verificadora: 
Thiago Milagres – Verificador Líder 

Nível de Confiança Adotado: 
Limitado 

 

Introdução: 
A AMAGGI foi responsável pela elaboração do Relatório de Sustentabilidade, incluindo a 

coleta de dados e informações referentes às dimensões ambiental, social e de 

governança. A ABNT coube realizar a verificação das evidências e da estrutura do relatório 

em relação aos princípios e requisitos aplicáveis definidos pelas normas da GRI 2021. 

As informações publicadas no relatório são de inteira responsabilidade da administração 

da AMAGGI. 

 

Metodologia: 
A verificação se iniciou com a análise da versão preliminar do relatório, bem como do 

estudo de materialidade realizado pela organização. Foram avaliados os pilares centrais 

do relatório – Governança, Social e Ambiental – com foco nos tópicos materiais definidos, 

os quais serviram de base para a seleção dos indicadores auditados. 
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As entrevistas com as equipes responsáveis, a análise dos dados e documentos 

comprobatórios, bem como o cruzamento com os critérios técnicos da GRI, permitiram 

avaliar o cumprimento dos requisitos exigidos para um relato “Em Conformidade com as 

Normas GRI”, ou seja, com atendimento e descrição dos 9 requisitos estabelecidos: 

 

1. Aplicação dos princípios de relato; 
 

2. Relato dos conteúdos da Norma GRI 2: Conteúdos Gerais 2021; 
 

3. Definição de temas materiais (com base em matriz de materialidade de 2022); 
 

4. Relato dos conteúdos da Norma GRI 3: Temas Materiais 2021; 
 

5. Relato de conteúdo das Normas Temáticas GRI relevantes para cada tema 
material; 

 
6. Apresentação de motivos para omissões; 

 
7. Inclusão de sumário de conteúdo GRI; 

 
8. Apresentação de declaração de uso da GRI; 

 
9. Comunicação à GRI.  

 

Declaração de Independência e Imparcialidade: 
A ABNT é uma empresa de avaliação da conformidade independente que adota princípios 

e procedimentos internacionais que garantem o rigor técnico, a confiabilidade, a 

independência e a imparcialidade dos serviços prestados.  

Declaramos que foi feita a avaliação de qualquer conflito de interesse entre a ABNT, sua 

equipe e a AMAGGI que impedisse a realização do serviço.  

A equipe que conduziu esta asseguração para a AMAGGI possui amplo conhecimento em 

verificação de informações e sistemas que envolvem temas ambientais, sociais, de saúde, 

segurança e ética, o que aliado à experiência nessas áreas, nos permite um claro 

entendimento sobre a apresentação e verificação de boas práticas de responsabilidade 

corporativa. 

 

Parecer sobre o relatório de sustentabilidade: 
1- O presente relatório é o primeiro relatório de sustentabilidade assegurado por terceira 

parte independente. 

2- Foi realizado um amplo estudo de materialidade para possibilitar a identificação dos 

temas materiais. Foram identificados inicialmente os stakeholders envolvidos nas 

atividades e relações de negócio da Amaggi. Foi aplicada uma pesquisa junto a esses 
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stakeholders, para mapeamento dos temas materiais. Foram identificados os seguintes 

temas materiais: Ética, integridade e transparência, Saúde e segurança do trabalhador, 

Agricultura sustentável, Treinamento, educação e carreira, Manejo e conservação do solo 

e Qualidade do serviço e satisfação do cliente. Esses temas materiais foram relacionados 

aos temas prioritários da organização, que serviram de base para a organização do 

relatório, tornando-o de fácil interpretação e facilitando a rastreabilidade dos temas 

materiais na estrutura do relatório. 

3- O Relatório de Sustentabilidade da organização deixa claro os seus aspectos 

relacionados à sustentabilidade ambiental, social e de governança e como a organização 

lida com eles, nos seus processos operacionais, de gestão e de relacionamento 

institucional e com a sociedade. Por exemplo, são apontados processos de inovação e 

engajamento do público interno, demonstrando o compromisso da organização com suas 

políticas. 

4- Ao longo da Verificação foi avaliado o atendimento aos requisitos dos padrões e 

princípios do GRI, sendo que foram apontadas oportunidades de melhoria relacionadas 

com a clareza das informações. Tais oportunidades de melhoria foram prontamente 

tratadas pela organização. 

 

Conclusão: 
Após realizados todos os procedimentos de verificação, nada foi identificado que pudesse 

indicar que as informações contidas no Relatório de sustentabilidade não sejam 

consistentes e confiáveis. Da mesma forma, nada foi encontrado que aponte para o fato 

de que a AMAGGI não tenha estabelecido sistemas adequados de coleta, compilação e 

análise de dados quantitativos e qualitativos, utilizados na elaboração do Relatório de 

Sustentabilidade e que relatório não atenda aos Princípios para definição de conteúdo e 

qualidade do padrão GRI para relatórios de sustentabilidade. 

Declara-se, ainda, que o relatório está EM CONFORMIDADE com os nove requisitos da 

seção 3 da Norma Universal GRI 1: Fundamentos 2021 do Global Reporting Initiative 

(GRI). O relatório descreve de forma clara e adequada esses princípios em sua estrutura 

e conteúdo. 

 

 
Rio de Janeiro, 04 de abril de 2025. 

 
 
 
 
 

Guy Ladvocat 
Gerente de Certificação de Sistemas 

 
Esta declaração de verificação é suportada por contrato de atendimento à norma e procedimentos da ABNT e é válida somente com a assinatura do Gerente de Certificação de Sistemas. 
Sua validade pode ser confirmada no seguinte endereço eletrônico: www.abnt.org.br. (CNPJ: 33.402.892/0001-06 – Tel.: (21) 3974-2300). 



Coordenação geral | AMAGGI (Diretoria 
de ESG, Comunicação e Compliance)

Coordenação executiva | AMAGGI 
(Gerência de Comunicação Corporativa 
e Gerência Socioambiental)

Redação e consultoria de indicadores 
GRI | Ravi Comunicação para 
Sustentabilidade

Projeto gráfico e diagramação | Alastra, 
Comunica

Agradecimentos | Nosso 
agradecimento especial a todos os 
colaboradores e áreas da AMAGGI e da 
FALM, pela contribuição com os dados 
e indicadores deste relatório
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